O CRISTAL DE QUARTZO 


EXCERTOS 


Pergunta: Pedia-te que dissertasses sobre os princípios básicos envolvidos na 
utilização dos cristais de quartzo. 


John 


“As pedras preciosas e as estruturas cristalinas constituem forças em si mesmas e 
contêm propriedades em si mesmas independentes de quaisquer outras forças. 
Além disso, representam cristalizações que têm uma relação directa com a 
consciência que se tornou no homem e na mulher neste planeta. Na verdade, a 
própria adaptação e a ressonância simpática que têm com os cristais vêm em 
concordância com o facto de terem sido usadas na própria evolução da vossa 
consciência neste plano. 


“E os cristais, conforme se acham incorporados no seu estado natural na planta 
constituem uma expressão do planeta enquanto entidade viva. Em parte 
constituem um foco dos pontos meridianos situados no planeta como um todo. 
Enquanto expressão viva da consciência encontram-se numa dimensão que 
constitui a harmonia da dimensão biológica. Também por seu turno, enquanto 
forma de vida biológica que são, se adaptaram à evolução natural do planeta por 
intermédio de um processo fisiológico, mas foram compostos pela evolução das 
estruturas cristalinas. 


“As estruturas cristalinas não passam por ventura de um convénio inerente à 
qualidade mais pura da estrutura cristalina e à concentração mais estável refinada 
dos vários estados e aspectos minerais da tabela elementar básica. Tais forças 
representam aberturas para os níveis dos planos etéreos. As propriedades que os 
cristais têm de ressonância, que vêm por intermédio dos princípios da física 
natural, estão agora a romper no limiar ou patamar da inovação, não só no âmbito 
do convênio das ciências físicas, mas também a ponto de vir a instaurar uma 
aliança entre as ciências físicas e a consciência. 


“Estão agora em busca daquelas forças que unificam as forças do próprio universo. 
Nos níveis subatómicos, dá-se o mesmo nos padrões comportamentais, ou aquilo 
que designam por Teoria do Campo Unificado. Quando a consciência e as ciências 
físicas se combinarem descobrirão que os portais para esse entendimento deverão 
ser as estruturas que designam por cristais. Os cristais são como aberturas ou 
portais para os níveis do éter, que de facto representam as dimensões mais 
elevadas tanto da consciência como das actividades da física. O quartzo constitui 
porventura a pedra preciosa mestra, e nas funções que comporta acha-se ligado a 
pelo menos três dos chakras mais críticos: o plexo solar, o do coração e o da 
pituitária que podem interrelacionar-se com o chakra coronário. 


“Os quartzos possuem propriedades de cura e de amplificação das formas- 
pensamento, e tanto podem ser usados para difundir como para armazenar 
informação num acordo universal amplo. É actualmente usado na vossa sociedade 
como uma gema industrial e possui um potencial significativo enquanto fonte de 
poder. Notem a proliferação de que goza. Além disso, pode ser usado numa 
experimentação psíquica mensurável. 


“O quarto tem sido usado em praticamente todas as culturas e há muito que tem 
sido notado pelas propriedades de cura que contém, e constitui um ponto de foco 
crítico na meditação. Contudo, em todas essas actividades permaneceu não 
contrário ao próprio espírito. Permaneceu não muito raro quanto os diamantes e 
outras pedras preciosas, mas abundantes, sempre aparentemente disponíveis em 
muitas áreas. Em termos históricos o quartzo foi uma das primeiras substâncias a 
ser usada e a confirmar a praticabilidade e o conceito de energia invisível e etérea, 
quando essa pedra foi usada na transmissão de ondas de rádio. Como tal, foi 
confirmada a tecnologia de que as propriedades do quartzo de cristal têm 
significado. 


“Foi usado em muitas culturas, até mesmo ao moderno século 20. As suas 
propriedades tornaram-no no foco central do estudo das propriedades 
tecnológicas e espirituais das pedras preciosas. O quartzo enquanto um foco 
desses encontra a sua origem tão longe quanto na civilização da Lemúria. Nessa 
altura constituía um pilar no aprimoramento da amplificação da forma- 
pensamento. E tão grande é o grau de amplificação da forma-pensamento obtido 
com o quartzo que, se o posicionarem e a seguir lhe concentrarem um moderado 
campo electromagnético ou de baixa voltagem de ondas cerebrais, poderiam 
descobrir que ao redor do quartzo se gera um campo activo passível de ser 
mensurado por parte de instrumentos sensíveis. Poderiam construir um 
instrumento com o uso das propriedades do quartzo que possibilitasse a radio 
difusão, baseada somente nas propriedades das ondas cerebrais. Assim como, caso 
os cristais de quartzo fossem colocados em viveiros de plantas e de seguida 
meditassem sobre as sementes e as plantas, isso iria aumentar significativamente o 
crescimento dessas plantas 5% a 8%. Precisariam instaurar a meditação adequada 
por parte de indivíduos benevolentes para com a agricultura. Também poderiam 
proceder à transferência de uma visualização criativa por meio da meditação. 


“As propriedades significativas do quartzo residem no facto de ter a capacidade de 
amplificar o pensamento e a capacidade de armazenar pensamentos ou de dar 
continuidade à repercussão do factor dominante das formas-pensamento. Todavia, 
a singularidade das propriedades do quartzo é que pode ser purificado no sal, na 
água salina, ou no cristal esmigalhado. 


“A simplicidade de tais técnicas de limpeza torna o quartzo disponível ao médico 
da clínica geral, assim como áqueles que desejem experimentar as actuais 


tecnologias da vossa sociedade. O seu uso como um amplificador das bases da 
consciência existentes ao longo do vosso corpo físico torna-o num significativo 
instrumento no diagnóstico daqueles que usam as suas energias no corpo físico. 
Tanto pode ser uma lente como um simples prato, ou mesmo o próprio cristal 
básico, colocado na área aproximada da localização física de um órgão. A 
clarividência ou a percussão aumentaria a percepção do diagnóstico 
aproximadamente uns 15% a 27%, facto que se deverá à energia emitida pelo 
corpo físico. 


“O quartzo tem sido frequentemente usado pelas propriedades que tem de 
amplificação da forma-pensamento como um pêndulo em muitas sociedades. Além 
disso, o quartzo pode ser usado para aumentar a eficácia das outras terapias. Se os 
pontos de acupuntura fossem estimulados com agulhas de aço inoxidável com 
cerca de 35% da agulha revestida a cristal de quartzo, conseguir-se-ia um relevo 
dos efeitos no tratamento de aproximadamente 10% a 18%. Isso dever-se-ia ao 
aprimoramento da força vital estimulada pela vitalidade da agulha e dar-se-ia uma 
extração da energia negativa que causasse bloqueios nesse ponto. Nesse caso as 
agulhas precisariam ser limpas. 


“O quartzo pode igualmente ser usado no reforço dos testes musculares. O quartzo 
aperfeiçoa a propriedade da difusão das formas-pensamento, e a influência 
moderada que exercem sobre os campos da aura e a sua reintegração nos tecidos 
musculares. Além do mais, o uso do quartzo de cristal proporciona proteção contra 
todas as formas de radiação por ajudar as pessoas a adaptar-se a esses factores. É 
muitas vezes aconselhável colocar quartzo numa superfície plana de cobre para 
uma maior amplificação. Cada uma dessas práticas fomenta o equilíbrio 
respeitante às andanças temporárias pelas áreas dos cristais de quartzo.” 


Pergunta: Explica como poderão as pessoas melhor sintonizar, entrar em harmonia 
com o quartzo. 


“Coloquem o quartzo sob uma luz azul a ponto de a luz penetrar e iluminar o 
quartzo. O quartzo deveria estar numa superfície plana sob a estrutura em 
esqueleto de uma pirâmide. Assim, o indivíduo deveria meditar no quartzo por 
quinze ou vinte minutos. Isso permitiria que a vibração pessoal do quartzo entre 
em sintonia com as necessidades pessoais do indivíduo. O azul representa um 
aspecto do equilíbrio que permite a plena activação de qualquer estrutura de 
quartzo. Também estimula a sintonização pessoal no caso da maioria das pessoas. 


“A esmeralda também comporta essas propriedades. Existe uma técnica destinada 
à sintonização com um quartzo. Devido a que o quartzo abranja tantos níveis e 
espectros dos chakras - talvez mais do que qualquer outra pedra - a simples 
colocação do quartzo diante da pessoa e a meditação subsequente sobre cada um 
dos chakras principais levará a pessoa a entrar em sintonia com a pedra, assim 


com as propriedades dos principais chakras. Também é aconselhável colocar o 
quartzo perto do lar ou usá-lo. A utilização de quartzo com duas extremidades 
sensibiliza ainda mais as pessoas para as ressonâncias naturais do quartzo.” 


Em anos anteriores o John tinha descrito várias técnicas de exploração dos 
cristais de quartzo. De manhã cedo num compartimento às escuras, ou à noite, 
coloquem o quartzo diante de vós com uma vela acesa por detrás dele. O 
quartzo deve estar situado à altura dos olhos. Fixem os olhos no quartzo e 
imaginem a luz a viajar primeiro até aos vossos olhos, e ao longo de áreas 
específicas do vosso corpo Esse é uma técnica poderosa de projectar a energia 
dos cristais de quartzo no corpo. Isso também estimula a pituitária e a glândula 
pineal, assim como os chakras conduzindo desse modo uma maior iluminação 
ao estado meditativo. Durante o emprego dessa técnica também é aconselhável 
projectar determinados pensamentos positivos que gostassem de experimentar 
no quartzo. Eles repercutirão de volta de uma forma mais iluminada. 


Uma segunda técnica potente consta de duas pessoas sentarem-se voltadas 
uma para a outra num quarto às escuras. Coloquem um quartzo entre ambas 
as pessoas de novo ao nível dos olhos. Mantenham velas acesas por baixo do 
quartzo e fixem o olhar no outro através do quartzo iluminado. Essa é uma 
forma de duas pessoas desenvolverem uma profunda compreensão e sintonia 
uma com a outra. Aqueles que trabalharem em projectos conjuntos como a 
elaboração de um livro ou casais em busca de uma relação marcada por uma 
sintonia mais profunda beneficiariam dessa técnica. Aqueles que a praticassem 
tornar-se-iam mais sensitivos uns com os outros. Os casais poderiam 
igualmente sintonizar os sete chakras principais com essa técnica. Quando não 
usam uma técnica dessas, normalmente leva uns nove anos a desenvolver uma 
corrente natural entre os chakras. Quando os casais empregam essa técnica e 
tratam directamente de harmonizar a corrente dos chakras, geralmente leva 
cerca de um ano a desenvolver um profundo alinhamento. 


O que sucede é que os casais desenvolvem uma verdadeira compreensão quanto 
à natureza interior um do outro. As falsas imagens tendem a cair. Por vezes, 
alguma informação libertada durante tais meditações pode forçar os casais a 
enfrentar problemas ou questões difíceis que não teriam emergido durante 
muitos anos. Se as pessoas estiverem preparadas para enfrentar tais questões 
poderá dar-se uma profunda limpeza e harmonização. Os casais deveriam 
praticar esse exercício duas vezes por semana durante meia hora por sessão. 
Após a meditação, por três ou quatro meses, muita gente chegaria a apreciar o 
valor de tal prática. Assim, senão antes, seria aconselhável fazer isso todos os 
dias durante vinte minutos. 


Ambas essas práticas eram moda na Atlântida. Geralmente coloquem o cristal 
que vão fixar em água marinha uma vez por mês por um período de tempo até 


um dia para limpar. Não há um período de tempo definido para usarem essas 
técnicas. Depende das necessidades singulares de cada indivíduo. Inicialmente 
poderão sentir vertigens ou incómodo durante um bocado. Isso deve-se ao facto 
da toxicidade estar a passar para fora do corpo. Geralmente esse período passa. 


Alguns poderão querer entoar um mantra ao mesmo tempo que praticam tais 
exercícios. Por vezes ponho música de cristal de quartzo a tocar, ou campainhas 
Tibetanas. A música da flauta peruana também é bastante potente. Outra boa 
técnica passa por colocar o vosso quartzo sobre o vosso aparelho de televisão. 
Ele atrai a radiação que a TV emite. A cada três meses coloquem o quartzo em 
água marinha durante pelo menos um dia para extraírem a radiação. Mas 
quando o fizerem voltem a pegar no cristal com um bocado de tecido. Caso 
contrário, parte da radiação penetrará no vosso corpo ao nível da energia. 


Pergunta: Em anos recentes descobriram diversos crânios de cristal. Os 
conhecimentos industriais necessários para construir tais cristais ainda não existem. 
Faz o favor de fazer uma pequena dissertação acerca dos antecedentes históricos 
desses crânios e da forma como poderão ser usados conscientemente nos nossos dias. 


“Esses cristais foram usados durante os finais da Lemúria e os começos da 
Atlântida na divisão dos corpos andróginos que então existiam na forma feminina e 
masculina em que agora se encontram. Originalmente existiam sete cristais com a 
forma humanoide completamente formada, e não só os crânios de cristal. Cada 
uma das formas cristalizadas existiu como uma forma-pensamento central 
destinada a ajudar à divisão dos sexos em cada uma das sete raças. Todo o corpo, 
inclusive os diversos órgãos eram formados em quartzo. Constituía uma forma de 
engenharia genética altamente sofisticada. No presente, duas das raças 
submergiram no banco genético da humanidade. Nos próximos anos, membros 
dessas raças voltarão a emergir, em especial na Índia, na Califórnia e na Austrália. 
Alguns poderão estar cientes da existência de uma raça de pele azul originária da 
Índia. Mesmo nos dias actuais prevalece a crença de que Krishna tenha tido pele 
azul. 


“O crânio de cristal também era usado nos aportes, ou na capacidade de ser 
transportado através das esferas, por parte daqueles que eram proficientes na 
meditação. Nos dias na Lemúria e da Atlântida existia um fluxo constante de 
comunicação e de transporte através das esferas para raças de outras constelações. 
Na verdade, a forma cristalina plenamente moldada era usada como um veículo 
para projectar informação de volta para um dos planetas lar na constelação Sírio.” 


Pergunta: Porque razão será que um dos crânios que foram descobertos é cor de rosa 
enquanto os outros são claros? 


“Diferentes tipos de forma-pensamento e vários níveis de consciência tiveram 
lugar na formação desses crânios e corpos de cristal. Esses crânios estão a ser 
descobertos hoje por actualmente possuírem a tecnologia e o nível de consciência 
que é capaz de possibilitar a libertação e a utilização da informação contida nesses 
crânios adequadamente. Essas caveiras de cristal constituem depósitos de 
informação que pode ser isolada por meio do uso da telepatia e de formas- 
pensamento holográficas. Para desbloquear a informação armazenada nesses 
crânios seria aconselhável meditar e entoar o cântico OM continuamente até que se 
forme um mantra que sirva de chave para desbloquear essa informação.” 


Pergunta: O Edgar Cayce disse que os cristais de fogo dos Atlantes seriam 
descobertos por estes dias. De que forma seriam esses cristais usados? 


“O seu propósito básico era o de gerar uma forma motriz destinada às tecnologias 
dos Atlantes. Em última análise, o mau uso dessas tecnologias perturbou o 
equilíbrio natural da atmosfera e do núcleo da Terra.” 


Pergunta: Porque razão alguns quartzos de cristal apresentam uma pirâmide 
fantasma no interior? 


“Isso ocorreu por o quartzo ter parado de crescer por um breve período de tempo. 
Posteriormente continuou a crescer e deixou uma sombra nesse ponto. A forma 
piramidal faz parte do fluxo natural da energia contínua no interior do quartzo. 


“Procurem ficam em paz com as coisas que recebem do espírito, por elas servirem 
para favorecer o trabalho do vosso Pai, que na verdade sois vós. Procurem 
abranger essas coisas que são representadas pelos cristais num todo. Os cristais 
constituem espectros isolados dos vossos próprios pensamentos, que 
correspondem às sedes de consciência existentes no corpo e no espírito, e os 
cristais ajudam a amplificar esses vossos aspectos. Descobrirão igualmente que 
eles são um espírito superior que na verdade é a alma, a qual é Una com o Pai. 


“Ao instaurarem alinhamento, utilizem cristais para amplificarem a vossa 
consciência, que possui o conhecimento de que de facto vocês são um espírito. Mas 
alinhem sempre pelas forças superiores que conhecem, enquanto Deus Pai/Mãe, 
em que tudo isso reside. Busquem sempre esse domínio primeiro, que é o 
verdadeiro criador como que armazenado. Desse modo poderão talvez tornar-se 
cristais vivos que repercutem todas as frequências do amor e da mente que se 
manifesta a partir do Deus Pai/Mãe, que reside em vós agora. Caminhai na luz do 
vosso Pai.” 


TALISMÃS 


Pergunta: Quererás falar acerca do impacto que as diversas formas podem exercer 
sobre as pedras preciosas e os cristais? 


“Certas formas geométricas permitem que os princípios vibratórios se estabilizem 
e sejam mesmo realçados, em especial no caso das pedras mais macias. É 
aconselhável utilizar alguns minerais conforme geralmente são descobertos na 
natureza, para conseguirem um reforço das propriedades dessa pedra. Por 
exemplo, utilizem uma pedra que seja perfeitamente arredondada. Seria 
aconselhável que estudassem as referências das formas esférica, cúbica e piramidal 
e de seguida estudassem as propriedades dos mantras e selecionassem aqueles 
que fossem desejáveis quer no aprimoramento quer na concentração das suas 
propriedades. Não é desejo do canal que lhes fala transmitir os contornos 
completos dos vários talismãs porquanto isso seria insensato e poderia mesmo 


conduzir o manuscrito (livro) à área da superstição.” 


Pergunta: Faz o favor de examinar o uso histórico das pedras preciosas enquanto 
talismãs. 


“Um talismã, neste trabalho único sobre os minerais, representa quer o entalhe de 
pedras preciosas numa forma específica dotada de símbolos significativos, quer 
uma diversidade de combinações minerais cuja combinação de propriedades 
representa certas influências vibratórias. Talismãs que o sejam por direito próprio, 
tanto podem ser tão antigos quanto o Escaravelho Egípcio, que chega a datar, 
conforme é do conhecimento histórico, muito para além da história conhecida, ao 
ter sido usado pelo homem Neandertal e outras linhagens registadas por que o 
homem passou em termos antropológicos. 


“Essencialmente, os talismãs consistem no entalhe de uma pedra preciosa 
destinada a um uso específico e isolado. Procede-se, primeiro, ao estudo de uma 
gema e ao isolamento das propriedades desejadas para as reforçarem. Isso não 
anula necessariamente as outras influências benéficas da pedra mas busca 
aumentar um aspecto específico isolado, que pode ser conseguido pelo entalhe de 
um símbolo específico que actua como um foco para mandalas no mineral, assim 
como os minerais poderão estar organizados por padrões como numa mandala, só 
que empregue mais segundo os princípios do talismã. 


“O padrão da mandala activa todas as propriedades inerentes aos materiais, ao 
passo que os talismãs activam partes específicas das propriedades da pedra. Isso 
activa talentos nas pessoas, que são conhecidos supersticiosamente como “boa 
sorte,” e aumenta a capacidade que o indivíduo tem de funcionar melhor na 
sociedade ao activar atitudes positivas e talentos ocultos oriundos de vidas 
passadas. Tudo isso contribui para a fortuna da pessoa, ao levá-la porventura a 


avançar num local em termos ocupacionais ou profissionais. Isso não deveria estar 
ligado às forças espirituais, mas encarado muito mais como o reforço das 
propriedades espirituais isoladas que foram entrelaçadas numa tapeçaria que é a 
personalidade. 


“Uma outra propriedade a compreender no caso dos talismãs é que eles não 
deveriam ser encarados como objectos de adoração, mas como objectos destinados 
a uma concentração de modo a manter a mente sempre no seu elemento mais puro 
nas forças superiores. Um talismã jamais deveria ser usado ou carregado como 
algo excepto um objecto de foco destinado à sensibilização geral que possa 
reforçar propriedades naturais que poderiam ser obtidas por outras forças tais 
como a meditação, a oração e o jejum. 


“Um talismã não deveria ser encarado como um meio de contornar qualquer 
dessas outras disciplinas mas apenas como um reforço delas. Os talismãs operam 
melhor quando se acham presentes só que como um ponto focal destinado à 
meditação aplicada, de forma não contrária à dos princípios da mandala. Os 
talismãs também funcionam de forma independente do pensamento que o 
indivíduo tenha, e os seus efeitos são cumulativos quando usados continuamente 
pelo indivíduo. O propósito e padrão da mandala, que deve ser especificamente 
combinado com a meditação, podem ser reforçados no imediato como um ponto de 
concentração. Os efeitos do talismã são carregados com o indivíduo em prole do 
efeito cumulativo e só pode chegar a obter pleno vigor quando o indivíduo tiver 
consciência plena desses princípios espirituais e psicoespirituais. 


“Por exemplo, quando o escaravelho egípcio é entalhado no lápis-lazúli e usado 
chegado ao chakra da garganta, isso reforça naturalmente as capacidades da 
articulação do discurso. Não lhes atribui um poder de oratória sobre os demais 
mas purifica qualquer bloqueio existente no chakra da garganta. O alívio dessa 
tensão e estresse, no sentido de obterem uma expressão mais clara de 
comunicação com os outros naturalmente contribui para a expectativa de vida. O 
escaravelho é historicamente considerado como a pedra da imortalidade ou 
longevidade. A vitalidade do indivíduo é aumentada por intermédio do foco do 
pensamento e o isolamento do escaravelho por ele reforçar as propriedades. Isso 
permite que o indivíduo desenvolva o tipo de articulação que for especificamente 
benéfico à sua saúde. Os talismãs são como que entalhados especificamente numa 
forma que constitua uma porção do inconsciente colectivo. Por isso, muito embora 
o próprio símbolo seja impessoal, torna-se numa personificação quando 
combinado com a consciência do indivíduo. 


“Os símbolos antigos reflectem, como todos os alfabetos, essas ciências e ainda 
comportam parte desses princípios. Os cânticos funcionam exactamente com base 
nos princípios dos mantras, e não representam murmúrios loquazes nem magias, e 
activam os órgãos internos por meio das vibrações. Os talismãs não se acham 


associados às entidades desencarnadas. Eles apenas activam propriedades 
naturais inerentes ao indivíduo. Uma vez mais, as influências são cumulativas, daí 
que sugira o uso do talismã, não para proteção, mas para obtenção de um sentido 
reforçado de bem-estar, por elevar as faculdades já presentes nas dinâmicas 
psicoespirituais do indivíduo. 


“Muita informação sobre talismãs e amuletos se acha preservada nas vossas 
perspectivas históricas. Contudo, eles constituem um vestígio e uma tecnologia 
rudimentar que restou das tecnologias mais avançadas do período da Lemúria. A 
Mandala foi e ainda é a fonte principal dessa tecnologia. Todos os outros talismãs 
constituem uma forma primitiva de decomposição dessa tecnologia. No caso dos 
árabes, chegaram-lhes como uma fusão primitiva dos restos da compreensão que 
os Egípcios tinham dos talismãs. Tais tecnologias Egípcias em muitos aspectos 
saíram da alquimia Atlante. Essa influência Egípcia espalhou-se desde a Núbia à 
Babilónia e aos Gregos. O que permitiu que os talismãs ficassem ligados ao 
Cristianismo metafísico na Europa foi a influência árabe que se exerceu por toda a 
África e Espanha e posteriores trocas culturais feitas com a Europa. Certas 
influências Egípcias, Árabes e Hebraicas fundiram-se para eventualmente se 
tornarem naquilo que é conhecido hoje por Cabala. Parte desse conhecimento foi 
preservado entre as religiões de Stonehenge, e no seu puro estado na Índia. 
Alcançou uma forma elevada de arte no Tibete, e foi preservado em certo grau de 
pureza na China. Os Olmecas, os Maias e os Aztecas também alcançaram uma 
compreensão avançada dessas tecnologias.” 


Pergunta: De que forma serão os talismãs influenciados por palavras ou letras 
inscritas neles? 


“Isso representa símbolos retirados do inconsciente colectivo que se tornam 
pessoais quando integrados no aspecto pessoal da personalidade. A concentração 
em pensamentos com símbolos universais desencadeia a integração 
psicoespiritual. As próprias palavras ou letras podem igualmente exercer um outro 
impacto caso sejam entendidas no âmbito da estrutura de um idioma conhecido.” 


Pergunta: Alega-se que a utilização de algarismos realça os metais onde se situam. 
Queres falar sobre isso? 


"E difundida informação psicológica. Uma vez mais estás a entrar no inconsciente 
colectivo, que é traduzido tanto genética como telepaticamente.” 


Pergunta: Será também verdade, como alguns alegam, que não se deve usar cruzes 
ou pirâmides invertidas? 


"A inversão desses símbolos produz forças que podem causar prejuízo psicológico 
na natureza. A inversão de símbolos que sejam pessoais por seu direito próprio 
traduzir-se-ia por personalizar em relação às pessoas." 


Pergunta: Quererás dizer como quando as pessoas se apegam ao quartzo? 


"Sim, essas forças são pessoais em relação ao indivíduo como é dado no significado 
religioso e pode atrofiar a energia. Essas forças, em especial as pirâmides, caso não 
se achem adequadamente alinhadas pelas forças por que procuram alinhar, 
atrofiarão naturalmente a energia, embora não tenham necessariamente uma 
energia negativa. Elas são pessoais em relação ao indivíduo, geralmente com 
respeito ao seu estado psicológico." 


Pergunta: Fala da crença tradicional de que certas pedras como o diamante Hope 
estejam amaldiçoadas. 


“Tais pedras tornaram-se num foco de uma intensa amplificação de forma- 
pensamento negativa. Há certas pessoas que carregam padrões cármicos 
negativos, e quando entram em contacto com tais pedras como o diamante Hope a 
sua própria consciência e capacidades rudimentares de amplificação das formas- 
pensamento desencadeiam acontecimentos negativos. Torna-se quase numa 
profecia auto-realizável aos níveis consciente, psicológico e cármico. Isso poderá 
seguir por diante em actividades que se assemelhem a maldições, ou actos 
negativos e violentos. Também se deve à composição psicológica peculiar da 
pessoa que se vê aflita.” 


Pergunta: Sentir-se-ão essas pessoas atraídas em termos vibracionais para essas 
pedras para que o padrão posso prolongar-se por muitos nós? 


"Exacto. Elas deixar-se-ão atrair por tais forças, possivelmente motivados por vidas 
passadas e associadas a faculdades similares existentes nas pedras, a ponto 
mesmo, em certos exemplos, serem elas próprias a causa de algumas das forças 
das superstições associadas a certas pedras." 


Pergunta: Será verdade que certas pedras preciosas que tenham sido frequentemente 
mal usadas no passado podem ser afectadas no uso que venham a ter nos dias 
actuais? 


"Conquanto um generalizado mau uso passado das pedras preciosas afecte a 
consciência de grupo, isso só seria válido para os pequenos números de pessoas 
que tenham feito mau uso das pedras no passado. Esse padrão de energia negativa 
não se acha armazenado nas pedras mas mais na consciência daqueles que tenham 
activado as mesmas. Se uma pessoa dessas tentasse utilizar uma pedra dessas, 
verificar-se-ia um enfraquecimento da personalidade por ação das propriedades 
purificadoras da pedra. As qualidades negativas atribuídas a certas pedras podem 
ser aliviadas pela purificação da consciência. Lembra-te sempre que é a 
consciência, e não a pedra em si mesma, que concentra essas qualidades negativas. 
É preciso o aspecto crítico do carma e da consciência para activar essas 


propriedades negativas. As vastas multidões não se deveriam preocupar com essas 
questões.” 


Pergunta: Fala da crença de que uma pedra não protege o seu dono caso tenha sido 
adquirida por vias ilegais. 


"Isso é preciso, no sentido de que a claridade de consciência não pode 
possivelmente funcionar no contexto do equilíbrio em tais circunstâncias. Esse 
princípio aplica-se mais ou menos até mesmo caso a pessoa não tenha consciência 
da situação. A pedra enquanto amplificador de formas-pensamento e armazenista 
de informação pode registar algumas dessas impressões negativas. Geralmente é 
prudente purificar a pedra sempre que a obtenham. Este conceito não chega 
propriamente a abeirar os níveis da superstição mas foi incorporado no aspecto 
cultural da consciência colectiva de certas sociedades do passado. 


"Além disso, as pedras não proporcionam um elemento de proteção. Elas possuem 
a faculdade de amplificar a percepção e uma maior clareza nas pessoas. Elas 
realçam a capacidade da percepção em vez de procurar trazer uma propriedade 
especial à pessoa. Não é como que as pedras contenham propriedades 
manipulativas individuais independentes da consciência da pessoa As pessoas 
precisam aprender a entrar em harmonia com os elevados graus de consciência 
que as pedras geram." 


Pergunta: Será verdade que as pedras preciosas perdem os seus poderes caso sejam 
manuseadas, ou mesmo olhadas por gente impura? 


"Em casos extremos isso poderá ser verdade, mas tal conceito tem sido muita vez 
utilizado enquanto preconceito mais do que como facto.” 


Pergunta: Faz um comentário acerca da consideração de que a autossugestão explica 
muito do fascínio das pedras preciosas. 


"Isso engloba uma certa precisão no sentido de no passado terem sido usados 
certos princípios hipnóticos para realçar as propriedades de muitas pedras. Mas 
sugerir que todas ou a maioria das propriedades atribuídas às pedras se devam à 
autossugestão será errado." 


Pergunta: Faz favor de comentar a crença de que certas pedras preciosas, tal como a 
Ametista e a Turqueza, mudem o brilho de forma a advertir a pessoa de perigo. 


“Isso é válido com respeito à Opala e a muitas das pedras preciosas. Mas uma vez 
mais deve-se a que essas pedras sejam afectadas pela consciência amplificada do 
indivíduo.” 


Edgar Cayce mencionou o caso de certa vez ter recusado entrar num 
elevador por ter subitamente percebido que ninguém, entre aqueles que 
nele circulavam, apresentava uma aura. Segundos depois, esse mesmo 
elevador despenhou-se e todos morreram. Esses indivíduos entenderam 
que em breve iriam morrer. A transição já tinha iniciado. As pedras 
preciosas possuem a sensibilidade de sintonizar com os padrões que 
emanam do eu superior; daí que nos possam prevenir quanto a futuros 
perigos. As pedras nebuladas também podem clarear quando na posse de 
alguém de elevada consciência. 


Pergunta: Será esse o mesmo padrão respeitante à crença de que certas pedras 
preciosas alterem a cor devido a factores ambientais tóxicos? 


“Correcto.” 


Pergunta: Faz favor de comentar a crença de que certas pedras preciosas emitem 
uma vibração prejudicial às pessoas. 


“Por vezes, uma pedra preciosa provoca desequilíbrio ao estimular excessivamente 
os órgãos internos. Todos os órgãos internos do organismo físico são de tal 
natureza totalmente integrados. Quando, por exemplo, se verifica um bloqueio ou 
um estrago ou dano do tecido cardíaco e um atrofiamento dos fluxos sanguíneos 
que acorrem aos pulmões, pode aplicar-se uma única pedra preciosa na cura dos 
pulmões devido à dificuldade de respirar. O coração pode procurar esse equilíbrio 
sem um reforço adequado, o que poderá provocar tensão sobre o tecido cardíaco, 
devido à integração desses dois órgãos e à função singular que assumem no 
sustento da vida.” 


Pergunta: Certas pedras preciosas emitem um campo de forças negativo, que se pode 
tornar demasiado absortivo e porventura causar dano. Será isso verdade, por 
exemplo, no caso do urânio? 


“Em parte. Nenhuma actividade nas bandas da natureza serão consideradas tanto 
negativas quanto transformacionais. É possível que todos os campos, até mesmo 
aqueles que são considerados como um elemento positivo, possam, de facto, 
provocar um estímulo excessivo, mas usar o conceito de campo negativo, a menos 
que, claro está, se refira a aspectos de fluxos eléctricos positivos e negativos, seria 
incorrecto.” 


Pergunta: Será fácil os pensamentos de uma pessoa impregnarem uma pedra 
preciosa que possua uma estrutura mais macia? 


“Nesse caso, não existe um padrão particular. Todas as pedras preciosas possuem a 
propriedade da amplificação da forma pensamento, em grande parte por causa da 
sua estrutura cristalina. Algumas, porém, são melhores ligas (aglutinante) de 


certas formas pensamento, tal como o diamante Herkimer (NT: Que é mais um 
cristal de quartzo do que um diamante, que é encontrado na localidade 
homônima). É simplista afirmar que sejam as pedras duras ou macias que 
imponham tais actividades. Há muitos factores complexos aí em jogo. Por exemplo, 
as emoções mais intensas que se experimenta são muitas vezes aquelas que se 
consideram negativas. Tais resíduos são muitas vezes mais fáceis de detectar. O 
peso de uma pedra não tem relevo em tais casos.” 


Pergunta: Será correcto dizer que as pedras menos duras absorvam mais facilmente 
as vibrações exteriores do que as duras? 


“Isso será mais correcto.” 


Pergunta: Comenta a crença de que as configurações influenciem a forma e o uso dos 
vários talismãs. 


“É verdade que as propriedades das pedras preciosas podem ser reforçadas se 
forem esculpidas durante certos convênios astrológicos favoráveis, tal como certas 
posições estelares e planetárias. As pedras preciosas possuem uma sintonia mais 
estreita com essas influências. O uso das pedras esculpidas sob tais influências 
pode amplificar as propriedades das pedras. Mas fazer isso não é crítico. Em certas 
alturas, no passado, esse conceito deu origem a áreas de superstição. 


Pergunta: Por favor, comenta a crença de que uma pedra preciosa usada na cura e 
em trabalho espiritual deva ter, pelo menos, dois quilates. 


“Isso não é de importância crítica, embora alguns que exibam graus rudimentares 
de consciência se sintam mais confortáveis com o uso de uma pedra maior. O 
tamanho real de uma pedra preciosa é inconsequente, excepto no caso de certas 
pedras que se prendem principalmente com qualidades emocionais e gemas que 
directamente se integrem com as forças fisiológicas no forço físico. Por exemplo, a 
Malaquita, a Pérola, a Turquesa, o Lápis-lazúli e outras pedras menos duras podem 
ser aplicadas sobre os tecidos da pele. Contudo, dado que a terapia das pedras 
preciosas funcione com base em princípios vibratórios, o tamanho da pedra não é 
de importância crítica. Se as técnicas de amplificação que recomendamos forem 
seguidas, o tamanho terá mesmo menos importância.” 


Pergunta: Será verdade que uma pedra preciosa mais leve em termos de peso, ou 
mais leve em termos gravitacionais seja ligeiramente mais intensa se pesar mais? 


“Isso encerra uma certa verdade, mas constitui um princípio menor.” 


Pergunta: Por favor, explica os princípios que se acham envolvidos no uso das pedras 
preciosas sobre o corpo. 


“Áreas potentes onde se deve usar pedras preciosas incluem a garganta, o coração, 
o pulso, o umbigo, os lobos dos ouvidos, os dedos indicadores, a medula oblongata, 
a base da espinha, a zona directamente por trás dos joelhos, o centro da testa, 
debaixo da língua, e as áreas sensitivas próximas às narinas. É igualmente sensato 
colocar a pedra ao longo dos pontos meridianos com os quais as pedras se achem 
em sintonia. Por exemplo, o rubi podia ser aplicado ao longo do meridiano do 
coração. Essas áreas possuem uma elevada concentração de tecido neurológico. 


“Se uma pedra preciosa for colocada próximo ou dentro das narinas ou sob a 
língua, deve ser sempre limpa com álcool, por uma questão de higiene. A língua 
constitui um ponto reflexo crítico. Colocar uma pedra preciosa ou um elixir de 
gema justamente por baixo da língua activa certas propriedades homeopáticas. 
Como a saliva age com um estímulo fisiológico, quando a pedra é colocada sob a 
língua os meridianos e o mesencéfalo são especialmente estimulados e a glândula 
pineal age com um cristal de quartzo. 


“Enquanto partes específicas do corpo são identificadas como locais onde usar 
pedras preciosas quando os elixires individuais forem objecto de discussão, não é 
igualmente desejo do canal que fala decompor o corpo físico em unidades com as 
pedras preciosas colocadas em cada região. O estudante devia estudar as 
propriedades dos chakras, a teoria Chinesa dos cinco elementos, e as áreas 
psicoespirituais individuais do corpo físico para melhor entender e aplicar esses 
conceitos.” 


Pergunta: Quererás agora falar da colocação de pedras preciosas ao longo das 
vértebras? 


“As pedras preciosas possuem um aspecto particular de ressonância quando 
colocadas ao longo da espinha e dos meridianos. Podem usar fita cirúrgica para 
aplicarem uma pedra a essas áreas. Coloquem uma pedra preciosa sob cada um 
dos lados da coluna espinal próximo a uma vértebra específica que estimule a cura 
de acordo com o órgão interno que corresponda à aplicação das pedras. Para 
ilustrar, coloquem uma esmeralda ao longo de um ponto de vértebra que estimule 
o coração por a esmeralda ter uma sintonia estreita com o coração. Isso estimula a 
cura ao transferir a ressonância da pedra para os tecidos neurológicos que dão 
directamente para o órgão interno. 


“Uma pedra de um quilate o dois seria melhor colocar ao longo da espinha. É 
igualmente sensato colocar gemas ao longo das vértebras, por os fluidos 
magnéticos que se encontram dentro do fluído espinal ajudarem na sintonização 
da ressonância da pedra em relação aos órgãos internos.” 


Pergunta: Será que a medicina Ocidental compreende inteiramente a existência e a 
actividade dos fluídos magnéticos? 


“Somente em parte.” 


Pergunta: Será o fluído etéreo importante quando uma pedra é colocada ao longo da 
medula espinal a fim de activar certos órgãos internos? 


“Desempenha apenas um papel menor em tal processo. É igualmente verdade que 
o tecido ósseo reage altamente à vibração, e tanto quanto 69 a 79 por cento dos 
sons escutados ao nível audível são transferidos para a estrutura óssea. Daí que a 
estrutura óssea deva ser considerada um elemento indutivo no corpo físico. A 
própria estrutura óssea constitui um ponto de ressonância que equilibra e 
transfere informação dos níveis mais subtis para os tecidos neurológicos, e isso faz 
parte da realidade interpretativa perceptual do indivíduo. Por conseguinte, a 
vértebra individual situada na coluna espinal com a elevada concentração que tem 
de tecidos neurológicos, justamente com as actividades da medula oblongata e do 
cóccix, tornam-se altamente activas e sensíveis ressonadores. Daí que as pedras 
preciosas ao transportarem as suas ressonâncias o façam em estreita conjugação 
com ou em equilíbrio com a vértebra individual tenham uma maior empatia 
específica na edificação de cada vértebra. 


“Quando descobrirem que um órgão interno corresponde aos tecidos neurológicos 
à medida que se estendem da coluna espinal, podiam então isolar uma certa 
vértebra como o ponto específico de ressonância com a gema. As propriedades 
então produzem logísticas (NT: Actividades de organização de movimento) em 
ressonância, pelo que o que é considerado a vibração da pedra é então amplificado 
através da vértebra simpática individual para os tecidos neurológicos, e a subtileza 
disso é amplificada entre a medula oblongata e o cóccix. A pedra então alcança uma 
ressonância contínua até assumir um grau efectivo de consciência. Isso então deixa 
o corpo físico em simpatia com a vibração da pedra como uma pulsação contínua 
de energia através das principais propriedades do sistema nervoso simpático, 
estendendo-se eventualmente às actividades do sistema endócrino. Isso leva o 
corpo físico inteiramente a um alinhamento com a ressonância da pedra. 


“É igualmente sensato colocar os cristais de quartzo perto da medula oblongata e 
do cóccix quando as pedras estiverem a ser colocadas ao longo da espinha. Isso 
amplifica mais e estabiliza as propriedades das pedras de modo a beneficiar os 
órgãos internos.” 


A NOVA FÍSICA, 
OS RAIOS E AS PERCEPÇÕES CORRESPONDENTES 
Pergunta: Queres fazer um discurso completo sobre os setes raios? 


John: “Os sete raios são uma função da integração da física com os chakras e as 
extensões que têm no universo. Os raios constituem as funções da física que criam 
e correlacionam a existência física holográfica dos indivíduos neste plano. Esses 
princípios poderão estar ligados aos conceitos da física da consciência. 


“A relação que os sete raios têm com as pedras preciosas também será 
meticulosamente explorada. Os sete raios são espectros isolados dos éteres que 
criam a vida biológica neste plano. Eles encontram o seu enfoque no corpo físico, e 
diversas pedras preciosas isolam e amplificam essas frequências. As pedras 
preciosas procuram harmonizar as funções dos sete raios a fim de criar a realidade 
dos corpos subtis. Para isolarem a relevância e a relação que as pedras preciosas 
têm com os sete raios, torna-se sensato explorar o material ou nível físico das 
pedras preciosas antes de mais e depois proceder a uma exploração separada da 
função dos elixires de pedras preciosas. 


“Cada pedra está alinhada com um ou mais desses sete raios, o que poderá ser 
discernido pela função que os raios e as pedras têm com os sete chakras principais. 
Assim, a pesquisa será restringida ao realce que os sete raios exercem nas pedras. 
Isso envolve uma discussão sobre a física esotérica, entrelaçando os princípios dos 
éteres e os três estados da matéria. Esses princípios serão em parte dados de modo 
que possamos suscitar uma compreensão do espectro conhecido da física e das 
realidades conceptuais e a forma como os sete raios criam a realidade perceptiva 
do indivíduo neste plano. 


“Faremos um exame da forma como a unidade de mente, corpo e espírito promove 
a saúde física, em especial por intermédio dos chakras e através da interação que 
tem com as forças mentais e psicológicas do indivíduo. Não há tanto o desejo de 
explorar o elemento dos sete raios com respeito às doenças físicas, já que seria 
melhor explorar isso em trabalhos mais avançados. Mais tarde, apresentar-se-á 
igualmente uma ligação dos sete raios aos planetas enquanto pontos de harmonia. 


“Para entenderem os sete raios, precisam de um ponto de convergência quanto à 
distinção presente no seu propósito e prioridade na criação da forma física. Essas 
propriedades, conforme são atribuídas pelo canal que lhes fala, encontrarão tanto 
uma sincronia completa quanto uma completa diversidade na interpretação com 
outras fontes. Há muitas autoridades diferentes com relação às funções e aos 
objectivos dos sete raios. 


“Deveria haver uma compreensão das forças que compõem os raios individuais e a 
sua coloração e singularidade. Essas funções pessoais contribuem para a dinâmica 
pessoal da espiritualização ou actualização da personalidade e ajudam a criar um 
vínculo com a realidade perceptiva do indivíduo. 


“No vermelho, o primeiro raio, encontramos o iniciador e o vitalizador. Aqui 
encontra-se a faculdade de se concentrar e de funcionar no plano terreno enquanto 
aspecto dimensional de modo a ser capaz de resistir aos movimentos da gravidade. 
A gravidade constitui mais uma força expansiva do que uma força de tração. Tal 
como um objecto experimenta pressão quando é posto em movimento, todas as 
coisas se encontram num contínuo estado de expansão. Por conseguinte, quando se 
pensa no vermelho como o grande iniciador, também por sua vez é o primeiro dos 
sete raios. A capacidade de ter uma base e de funcionar no plano terreno provém 
do grande iniciador que é de facto uma força expansiva. Mas essa é uma expansão 
que tem início num estado de existência porquanto na estase da existência de 
todas as coisas num ritmo idêntico de expansão. 


“Essa é a capacidade e a força dos éteres. Essas forças moldam a dinâmica do 
indivíduo no desejo de gerar o eu consciente. Isso representa o activador da 
consciência. Na realidade perceptiva, muitas vezes as pessoas exibem uma grande 
frustração na capacidade que têm, por se sentirem incapazes de aprender. Esses 
são os que protestam e clamam por justiça. Esses foram os profetas clássicos de 
antigamente que se autoflagelavam num sentido psicospiritual por se sentirem 
indignos daquelas coisas que sentiam e a que não conseguiam dar expressão. Essa 
é a personalidade arquetípica existente na dinâmica psicospiritual para esse raio. 


“Tais indivíduos são por vezes revolucionários. Eles produzem a partir das 
profundezas do sentimento, esvaziando-se. Esses são os estudantes que 
constantemente buscam crescer espiritualmente. Anseiam por um crescimento 
espiritual, mas é somente quando descobrem que é através do aquietar da 
frustração e da raiva e da canalização de tais estados negativos numa cura mais 
elevada que isso amplifica enormemente a capacidade de crescimento espiritual. 
Este raio particular integra-se nas forças físicas por meio das adrenais e do cóccix e 
a sua influência estende-se aos testículos e aos ovários. 


“O laranja, o segundo raio, expressa a energia criativa. Esta é criada como uma 
força distinta somente enquanto sintetização das duas forças primárias, o 
vermelho e o amarelo. O laranja constitui a primeira força criativa por constituir 
uma mistura do iniciador e das forças mentais. Ambas essas forças manifestam a 
criatividade e a capacidade de estenderem o eu a outras áreas. Constitui o primeiro 
acto de consciência. A activação da consciência criativa contribuiu para o 
desenvolvimento das forças mentais. É aí que a consciência pela primeira vez 
começa a integrar-se ou a filtrar na curvatura do tempo e do espaço para um nível 
de profundidade. Assim, começou por ser o foco e a actividade com o plano 


material das forças etéreas superiores. Os éteres, que são energia que viaja além da 
velocidade do som, integram-se na massa nos seus três estágios de luz, éteres, e 
matéria. 


“Aqui encontramos o artista, a saída criativa para o vermelho, o grande iniciador. 
Dá-se o alívio da frustração e a alegria desenfreada. Dá-se a descoberta e libertação 
do tantra e das realidades perceptivas associadas à sexualidade. Todas aquelas 
forças dotadas de natureza positiva que estimulam a alegria, a intimidade e 
ultrapassam a realidade perceptiva do indivíduo. Tais indivíduos poderão verter 
de si de forma carismática falando línguas. Aqui encontramos o poeta, e não mais o 
queixoso e o lamuriento. 


“No amarelo, o terceiro raio, descobrimos que as forças puras mentais e a massa 
são completamente transformadas. Neste nível encontra-se a função das forças 
mentais puras que se integram plenamente na massa e têm a realização da 
consciência. É onde os éteres despertaram plenamente numa percepção 
intelectual, não na totalidade da consciência espiritual mas na consciência 
intelectual. Isso difere das propriedades da consciência activa pelo facto da 
consciência activa equivaler à criatividade. A criatividade por vezes não possui 
plena consciência do seu propósito, pois o artista busca a consciência mas não a 
obtém necessariamente. Contudo, o artista é um buscador da verdade. Aqui 
encontramos o intelecto espiritualizado. O indivíduo não completamente realizado 
chegou a um estado de consciência no caminho da iluminação em que agora está 
ciente só que no estado material. Do estado mental activo vem a ciência, a filosofia 
e perspectivas similares. Essas na verdade são as sementes das forças mentais. Nas 
forças superiores essas sementes são chamadas emoções. São as sementes da 
sensibilidade e as sementes da aprendizagem. Aqui a capacidade da memória 
poderá desenvolver-se. No caso do amarelo, as forças criativas são organizadas em 
formas permanentes e indeléveis. Ordem e alegria são agora trazidas ao estudante 
consciente. Aqui encontramos a forma arquetípica de indivíduos como Sócrates, 
Platão e outros de cariz filosófico. 


“O verde é a cor do quarto raio. Aqui encontramos as propriedades da cura e a 
capacidade de transcendência do eu básico. Este é o verdadeiro passo dado na 
direção dessa totalidade, por constituir uma consciência aplicada e efectiva. É o 
primeiro passo dado na direção do estado destituído de eu (abnegação, altruísmo). 
O verde é a primeira clave nesse desenvolvimento e na realidade constitui o 
processo intelectual, filosófico e de cura rumo ao estado altruísta, que constitui o 
estado mais elevado do ser consciente. É o estado da investigação, o estado que 
gera a cura e o equilíbrio do amor. É aquilo que transforma as propriedades 
intelectuais em faculdades psíquicas, moldando e temperando essa consciência 
com as forças superiores da paz interior. O foco principal do verde assenta na 
realização do intelecto espiritualizado. É nesse ponto que o indivíduo começa a 
tornar-se na força efectiva da paz interior. 


“No verde encontramos a realidade perceptiva das forças de busca para além 
daquelas da alegria e da tristeza, ou somente das forças mentais ou do escrutínio 
do material. Aqui encontramos a ignição do amor divino, de um amor que vai além 
do individual. É a capacidade de amar a todos. Aqui o indivíduo pela primeira vez 
começa a ver a totalidade das forças superiores, a totalidade do Eu Superior. 
Verifica-se a tentativa de integração e de espiritualização das forças e faculdades 
das três realidades perceptivas básicas. Aqui encontramos a realidade arquetípica 
perceptual de um Jesus e de um Buda. Estudem esses indivíduos, porque aqui 
encontramos a realização do intelecto espiritual em busca do divino acima e além 
da ética pessoal. As forças mentais trazem ordem porém, não podem, sem as forças 
superiores, prover uma nova orientação e inspiração. 


“No azul encontramos o verdadeiro estado altruísta e a expressão total do 
verdadeiro eu conforme pode ser realizado por intermédio das dinâmicas da 
personalidade humana tal como ela funciona nas três dimensões. No azul 
experimentamos a paz interior e um efeito estabilizante por esta dimensão 
particular permitir a existência de uma consciência no tempo e no espaço, no 
entanto ainda detém a presença como é na capacidade da física. Dá-se a realização 
da nossa verdadeira posição no tempo e no espaço e, claro, no relacionamento com 
os outros indivíduos. E verifica-se a capacidade de dar expressão nessas áreas. Ao 
desenvolverem a verdadeira personalidade altruísta experimenta-se paz interior, 
porquanto na habilidade de servir os outros o indivíduo dominou todos os 
elementos do plano físico. É somente no estado altruísta que se verifica o domínio 
total dos elementos do plano físico. Isso representa um completo altruísmo, o qual 
constitui um serviço total prestado aos outros. Contudo ainda mantém consciência 
da sua própria posição no tempo e espaço. Isso torna o indivíduo no perfeito servo 
no plano terreno. 


“Examinem os últimos anos da vida do Buda e de Jesus para entenderem o padrão 
arquétipo deste raio. Então, verificou-se o perfeito servo, a completa dádiva de si. 
Alguns, por exemplo, hoje buscam servir e preservar o seu ambiente e aprender os 
caminhos do golfinho. Essas são pessoas que funcionam neste raio particular e que 
buscam traduzir essas coisas numa força social para serem completamente 
altruístas. 


“O sexto raio, o índigo, expressa a capacidade de por fim buscarem o verdadeiro eu. 
As forças dos raios previamente mencionados eram mais as propriedades da 
realização do eu conforme ele funciona nas vibrações* no plano terreno. Aqui o 
indivíduo activa plenamente as propriedades do eu divino e projecta essas 
energias de modo a produzir um completo alinhamento das forças perceptivas dos 
outros cinco raios. Uma pessoa nos cinco estados ou dimensões da existência pode 
procurar exercer domínio total sobre as quatro dimensões básicas e obter domínio 
sobre a quinta. Contudo, precisa haver uma realidade perceptiva clara da 
verdadeira natureza divina e uma completa harmonia vibratória em todos os 


estados de consciência. Para experimentarem isso, precisam estar em sintonia com 
os éteres. Os éteres não passam de energias que se propagam além da normal 
curvatura do tempo e do espaço. Em comparação com a curvatura normal do 
universo, os éteres são o que mais se aproxima daquilo que seria considerado 
como a capacidade de viajar entre dois pontos numa linha verdadeiramente 
directa. Isso concede a capacidade de experimentarem grandes somas da 
totalidade. 


“No índigo as realidades perceptivas são aquelas que seriam descritas como forças 
que levam o indivíduo para perto das actividades do samadhi, do puro elemento da 
alegria, do serviço e do êxtase. Estudem os padrões atribuídos ao samadhi e à vida 

de São Francisco de Assis. 


“Com o violeta, o sétimo raio, dá-se o alinhamento de todas essas faculdades com 
as forças superiores. Aqui encontramos as vibrações completas do ser espiritual 
plenamente realizado. Nesta força encontramos a elevação constante das 
propriedades superiores por esta força constituir a fusão do grande iniciador e da 
natureza altruísta, conforme se verifica na cor violeta. Portanto, o violeta 
representa o perfeito equilíbrio na vibração do espectro total das cinco dimensões 
básicas ou raios, contudo, na frequência ainda transcende até mesmo todos os 
aspectos do índigo. Assim, no caso desta força, a chave assenta na transcendência. 
Constitui a capacidade de transformação e a capacidade de integrar as forças 
superiores em aspectos da realidade perceptiva da personalidade do indivíduo e 
das suas vibrações. 


*(NT: De notar que aqui traduzo o termo "harmonics" grosso modo por "vibrações, ”" 
por referir coisas diversas como um tom secundário superior ao tom primário ou 
fundamental; a multiplicação integral de uma frequência muda a sua onda (em 
música) onde uma onda sinodal, por exemplo, está livre de harmónicos. O período 
recíproco que perfaz a frequência de vibração. Depois pode significar propriedades 
curativas e de transformação usadas nas práticas dos monges tibetanos na cura do 
cancro, que compreendem sons específicos ligados a centros de energia corporais 
igualmente específicos) 


“Essa realidade perceptiva é geralmente conseguida em estados de meditação, 
onde o indivíduo encontra a total harmonia ou unidade com todas as forças e uma 
conclusão de todos os processos. Essa geralmente é a realidade perceptiva do ser 
ascendente. Verifica-se uma sintonização com a totalidade do tempo e do espaço, a 
capacidade de uma perfeita prognosticação, assim como uma capacidade de ver em 
todas as dimensões. Isso não constitui tanto uma força psíquica, por as faculdades 
psíquicas estarem em sintonia coma s diversas dimensões, mas trata-se mais de 
um saber por se encontrar em harmonia com todos os elementos. 


“Estas são, pois, as realidades perceptivas e as propriedades dos sete raios. Essas 
realidades perceptuais alinham pelas forças dos chakras em algumas das suas 
dinâmicas psíquicas. Os raios são forças puras no seu direito próprio. Apenas a 
resistência a essas forças é que traz a ilusão dos padrões comportamentais não 
naturais. Isso não difere da crise da cura que se verifica à medida que o corpo 
procura eliminar aquilo que de tóxico se acha no ser pela presença de uma força 
positiva. Depois, por seu turno, dá-se uma actividade que representa como que um 
desequilíbrio e resistência para com a influência positiva. Desse modo, os raios 
podem levar a padrões de comportamento de tensão acentuados ao nível da 
personalidade. Isso não é diferente do indivíduo que resiste à conversão de um 
padrão de comportamento positivo, acreditando que o eu limitado, ou o eu 
negativo, constitua a verdadeira expressão. Consequentemente, o indivíduo sente 
que seja sensato continuar no comportamento conhecido ao invés de porventura 
arriscar a perda do que a pessoa considera ser a clareza. 


“Os raios constituem um elemento progressivo constante. São uma força que vem 
do nível da própria alma para se actualizar a ela própria no seu próprio traçado. 
Nenhum indivíduo se encontra sob a influência apenas de um raio. A preferência 
do raio expressa uma faculdade aumentada, mas os raios também se actualizam a 
eles próprios. Estudem os padrões das personalidades da trilogia que lhes foi 
traçada de forma concisa e verão efectivamente como se actualizam a eles 
próprios. Também é sensato compreender mais sobre a física que envolve os sete 
raios. 


“No primeiro raio há o elemento da fundação. Mas o processo da fundação tem 
mais que ver com o processo da iniciação ou activação, da real resistência à 
gravitação. Se não houver resistência aos campos gravitacionais, essas forças 
tornam-se num elemento depressivo. Por conseguinte, a inspiração e a expansão 
reais para formas mais complexas, até porventura a própria força vital, envolve o 
raio vermelho. A vida no sentido biológico consiste na capacidade como que de 
resistir à gravidade e de expandir em ritmos de expansão mais elevados do que o 
normal contínuo tempo-espacial das forças gravitacionais do planeta. É por isso 
que as forças do Orgónio conseguem resistir e demonstrar a anti gravidade. 


“Os raios não são uma vibração tipicamente electromagnética em parte porque 
funcionam mais na quarta dimensão. Esses raios não são uma vibração similar ao 
que vocês chamam cor ou luz. Constituem ao invés uma vibração pura que só é 
sentida pelos indivíduos que ascendem a planos mais elevados. 


“No laranja encontramos não só o processo biológico puro da massa resistente que 
se organizou na matéria viva. Aqui encontramos o começo das centelhas de 
consciência. Na sua tensão pura, essa consciência é aquilo que se estende e 
concede empatia por inteiro a todas as coisas. Essa força particular é elemento 
chave no estado dimensional por, à medida que toda a massa passa pelos éteres, 


isso se tornar em parte na origem da consciência. Os éteres ocupam todo o tempo e 
espaço em simultaneidade. À medida que a massa atravessa o tempo e o espaço, 
dá-se uns lampejos que se organizam no nível corrente da realidade com base no 
passado, presente e futuro. Por esse processo, após exposição a essa força, 
sobrevém a tentativa por organizar essa energia numa realidade perceptual 
tridimensional linear. 


“As forças mentais associadas ao amarelo tentam estabilizar a exposição aos éteres 
e ao seu elemento de existência em todo o tempo e espaço ao mesmo tempo. É a 
capacidade de estabilizar essas forças na moldura do tempo e espaço correntes, 
isto é, entre o zero absoluto gravitacional e as frequências elevadas dos éteres, as 
grandes forças criativas. 


“Nas forças que se encontram no verde verifica-se a faculdade de se estender para 
além do processo da estabilização. Uma vez o indivíduo tenha estabilizado o eu no 
tempo e espaço, ele pode então passar confortavelmente para aquelas forças que 
constituem os éteres. Aqui, o indivíduo começa a iniciar a percepção psíquica tal 
como a telepatia e a clarividência. As fazes iniciais disso traduzem-se pela 
capacidade de prognosticar e pela capacidade de ver, de perceber, e de interpretar 
energias. Isso representa como que a capacidade de começar a mover-se ao longo 
das forças e frequências para estender o eu a energias mais elevadas no contínuo 
do tempo/espaço ou a habilidade de se mover fora da curvatura da quarta 
dimensão. 


“Nas forças do quinto raio encontramos a capacidade de estabilizar o eu. Aqui se 
faz presente a habilidade não só de ter vislumbres de percepção como também de 
activar as forças presentes na realidade pessoal do indivíduo. É por isso que se 
verifica que aqueles indivíduos que são completamente altruístas e de 
comportamento humilde se tornam tão dignos de dons elevados que são 
observados na capacidade psíquica, tais como prognosticar e curar. Esses dons 
expressam a faculdade de estabilizar o eu nos éteres. As propriedades ou 
descrições das duas dimensões mais elevadas não podem ser agora referidas, por 
irem além das leis físicas actualmente conhecidas.” 


Pergunta: Em relação ao primeiro raio, disseste que a gravidade seja mais uma força 
de expansão do que uma força de tração. Podes explicar essa afirmação? 


“A gravidade constitui o resultado de forças que se expandem, ao invés de 
constituir uma força de tração. A gravidade constitui um processo de aceleração.” 


Pergunta: Que quererias dizer quando afirmaste que o raio vermelho explica a razão 
por que as forças do Orgónio resistem e demonstram a anti gravidade? 


“O Orgónio constitui o ponto em que se dá o entrecruzar da actividade dos éteres 
na dimensão física. Isso também é verdadeiro com respeito ao raio vermelho. Os 


éteres são as forças que continuam a ter toda a massa expandida a um ritmo 
contínuo e constante. Isso permite que as propriedades anti gravitacionais se 
misturem com as forças que já existem para além da velocidade da luz e depois 
entrem na massa. O Orgónio é uma força assim. Dado que o raio vermelho constitui 
o primeiro ponto de entrada na massa ele permite uma medição equivalente.” 


Pergunta: Em relação ao raio laranja afirmaste que não existe apenas o processo 
biológico puro da resistência à massa que se tenha organizado na matéria. Expande 
a questão do processo porque os raios formam a matéria. 


“Isso é uma referência directa aos processos bioquímicos em que se verifica a 
tradução da matéria inanimada nos tijolos potenciais da vida. O estudante deveria 
examinar as referências em que se tenham verificado a elevação da matéria 
inanimada do reino mineral para eventualmente evoluir em formas vivas mais 
complexas por intermédio dos processos observados na evolução Darwiniana. Isso 
poderá estar ligado ao discurso dado sobre o planeta constituir uma entidade viva 
em que simples formas de vida se tornam mais complexas.” 


Pergunta: Em relação ao quinto raio afirmaste que as forças mentais tiveram a sua 
origem numa tentativa de estabilizar a exposição aos éteres e ao seu elemento de 
existência em todo tempo e espaço em simultâneo. Quererás expandir essa 
afirmação? 


“Isso deve-se ao desejo do ego ou da mente de não ser assimilado em todos os 
quadrantes do tempo e do espaço por a mente se achar tão identificada com as três 
dimensões.” 


Pergunta: E em relação à crença de existirem outros raios para além desses sete? 


“Existem outros raios, em especial cinco que são chave e se encontram 
relacionados aos cinco chakras que se situam por cima do chakra coronário e dos 
corpos subtis. Todos esses raios já se encontram em existência, mas é só agora que 
a consciência se expande o suficiente para permitir que as pessoas acedam a essas 
energias mais elevadas. 


“Poderiam simplesmente ficar com a impressão equivocada de que os sete raios 
constituam o fim da compreensão, mas os sete raios não levam em consideração 
todas as facetas e potenciais da humanidade. Novos conceitos que não se 
enquadram nos velhos padrões da humanidade estão agora a manifestar-se que 
muitas vezes se reflectem esses padrões dos raios mais elevados. É por isso que, 
embora a ideia de um total de doze raios tenha existido durante muitos milhares 
de anos, só a gora a ideia esteja a merecer uma maior aceitação.” 


Pergunta: Existirão mais alguns raios para além desses principais? 


“Existem. De facto existe uma relação directa que cada raio tem com outro raio 
pelo que se poderá dizer que existam vinte e quatro raios primários. Para além 
desses vinte e quatro raios há outros raios nos planos mais elevados. Não temos 
um total definido de raios a apresentar porque, embora possa existir um número 
limitado de raios, à medida que a compreensão desse número é atingido, também a 
compreensão das dimensões sai transformada, pelo que a limitação parece ser 
arbitrária - tão arbitrária quanto a matéria parece ser a vós, à medida que 
começais a despertar do domínio que exerce sobre vós.” 


Pergunta: Explica a relação existente entre os sete raios e os sete éteres. 
“Não nesta altura.” 


Pergunta: De que modo os raios afectarão a personalidade, o aspecto espirituale a 
realidade perceptiva do indivíduo? 


“Antes de mais, é preciso que façamos um breve discurso quanto às funções e 
dinâmicas que os raios têm de remover qualquer dificuldade respeitante à sua 
percepção. Os sete raios constituem estados dimensionais de existência, do mesmo 
modo que vocês têm comprimento, largura e profundidade na curvatura do 

espaço /tempo nas sete dimensões em que existem. Os sete raios acham-se 
alinhados com a realidade perceptiva das quatro dimensões mais as outras três 
dimensões que compõem a totalidade da vossa existência actual. 


“As três dimensões permitem que a existência do tempo e espaço lhes concedam 
uma moldura e um contexto em que possam existir. Nenhuma das dimensões 
poderia existir sem as outras. Na criação original todas as dimensões chegaram a 
existir em completa sincronicidade. Todos os raios tiveram vieram a alcançar 
relevo e a influenciar o plano terreno em simultâneo, mas não tiveram a sua função 
crítica desenvolvida nos indivíduos até que os sete chakras principais se 
desenvolvessem. A quarta dimensão, por exemplo, tem existência na moldura da 
realidade perceptual das três dimensões. Cada dimensão assemelha-se a uma 
qualidade que foi isolada na descrição de uma realidade perceptiva. Todas as 
dimensões mais elevadas existem relativamente à posição das três dimensões. É 
por isso que os aspectos se actualizam a eles próprios. Existem somente no seu 
ponto de relatividade para penetrar ao nível das três dimensões. As dimensões 
mais elevadas não existiriam e representariam um estado de existência 
completamente diferente caso a realidade perceptiva das três dimensões não 
existissem enquanto ponto de observação. As sete dimensões constituem sete 
níveis de consciência na mente de Deus. A mente de Deus é aparentemente relativa 
à posição do observador situado no plano terreno, o qual é representado pelas três 
dimensões. Nota as diferentes interpretações dos sete planos de existência. Isso é 
relativo ao observador no seu próprio estado de consciência. 


“Os sete raios constituem uma realidade perceptual no sentido de que as cores que 
lhes são atribuídas possuem uma sincronicidade e uma influência nas sete cores do 
espectro da luz. Mas não se trata da luz das vossas leis da física. É apenas que os 
antigos atribuíram o séptuplo espectro da cor aos sete raios enquanto questão de 
auxílio visual, por existir igualmente um grau de sincronicidade e de indulgência 
nos padrões comportamentais tanto espirituais quanto psicológicos com as forças 
da luz estimuladas em si mesmo. A luz pode com efeito constituir um veículo para 
as actividades dos sete raios, porém, a luz não constitui toda a sua actividade. Os 
sete raios são estados de existência ou qualidades dimensionais. Foram-lhes 
perceptivamente atribuídas cores enquanto auxílio visual na aprendizagem do seu 
conteúdo e significado enquanto energia. Não desejamos avançar além deste ponto 
neste volume devido à complexidade da física que envolvem.” 


Pergunta: Dá-nos alguns exemplos da forma como os sete raios afectam as pessoas. 


“As pessoas não sintonizam unicamente um raio. Uma pessoa pode favorecer um 
raio na criação do corpo físico e nas ações que estende dessas actividades para 
encontrar equilíbrio. Por exemplo, existiram indivíduos que ficaram conhecidos 
como Washington, Jefferson, e Franklin. Esses indivíduos deram por si a trabalhar 
na pureza do raio índigo, que se concentra na actividade do chakra da fronte. 
Jefferson era muito potente a esse respeito. O indivíduo conhecido como 
Washington funcionava mais ao nível do laranja e do amarelo, para onde esses 
raios tendiam a misturar-se para se tornarem quase divinos. Washington 
representou um foco por apresentar as capacidades visionárias dos outros 
indivíduos desta trilogia. Franklin era quem equilibrava, o pragmático, bem como o 
diplomata. Ele funcionava no acordo dos raios verde, esmeralda e azul. Essas são, 
claro, as forças dos chakras do coração e da garganta. Esses três indivíduos 
formaram uma trilogia que foi chave na manifestação da vossa própria nação. Eles 
interagiam constantemente entre si, o que respondeu pela produção de equilíbrio 
em todas as alturas. Contudo, não há uma representação do raio vermelho ou 
chakra coronário nem do raio violeta nesta trilogia. Isso deve-se a que essas forças 
tenham sido deixadas para que as pessoas pudessem exercer uma actividade em 
qualquer dessas duas polaridades. 


“Washington foi de importância crítica no elemento da fundação e da tomada de 
ação directa e da vontade conforme encontrada nos raios amarelo e laranja, 
representados a partir do centro do Hara. Nós pomos essa energia a funcionar 
quase como um intelecto divino ao apresentarmos princípios elevados. Falamos de 
regras democráticas e da sua aplicação enquanto força directa e vontade de liderar 
os exércitos continentais. Jefferson teve a capacidade superior de representar o 
intelecto espiritualmente realizado ao ter muitas visões ao nível do intelecto. O 
índigo constitui a expressão do visionário mais elevado, e Jefferson foi capaz de 
ditar e de articular nessa área. Franklin foi o negociador entre os outros dois 
indivíduos que também versou nas cortes da Europa. Ele foi estimulado pelo 


intelecto contudo canalizou o Hara e auxiliou nos preparos necessários para 
alcançarem armamento para a revolução. Franklin recebeu inspiração dos raios 
índigo, vermelho e amarelo. Esses três indivíduos funcionaram dentro dos 
princípios da trilogia equilibrando-se uns aos outros. Jefferson representou o 
espírito, Washington o físico, e Franklin a mente. Essas três forças integraram, 
activaram e intensificaram as propriedades uns dos outros. 


“Existiram outros indivíduos como Thomas Paine que funcionou principalmente na 
vibração isolada do raio azul com os elevados dotes apaixonados que tinha no 
campo da oratória. Ele manifestou alguma ligação com o raio vermelho e foi 
influente junto das pessoas. Um outro indivíduo, o Presidente Andrew Jackson, 
manifestou o poder puro e abusou essa forma. Havia o desejo de levar a 
democracia às pessoas mas também a lâmina de dois gumes de cortar os outros 
companheiros humanos nas políticas de genocídio de massas adoptadas em 
relação aos Índios. Houve uma tentativa por parte desse indivíduo de atingir a 
mestria dos raios amarelo e laranja, mas ele deslizou para o raio vermelho e 
buscou o poder total. Havia um laranja queimado, em vez de uma ascendência ao 
nível do dourado e da sabedoria. As actividades dele polarizaram o povo, armando 
desse modo o palco para o elemento final que viria a deixar rastro até às 
actividades da Guerra Civil. Ele foi uma figura chave que não alcançou o seu 
potencial. 


“Houve uma intervenção da parte de Lincoln, que representou a visão superior, o 
desejo de uma vez mais espiritualizar as forças. Ele representou outra parte desta 
trilogia que funcionou junto do raio índigo em aproximação do raio violeta. Ele 
procurou oferecer uma nova visão ao povo, por um povo destituído de visão ser 
um povo morto. Era o desejo de libertar e de integrar por completo, e não de uma 
forma hipócrita, os princípios que a nação tinha reivindicado representar na sua 
visão, de que todos os homens são na verdade criados iguais. Foi então que pode 
existir equilíbrio na percepção dessas forças que as fizesse avançar para o seu mais 
elevado convênio. Mas essa luz foi na realidade derrubada, e uma vez mais essas 
forças regressaram ao povo. 


“A outra figura nesta trilogia foi Andrew Jackson Davis. Ele possuía a capacidade de 
trabalhar por entre o povo, o que representava a oportunidade de espiritualizar o 
intelecto pelo aconselhamento dos grandes e pequenos. Sentiu-se que esse 
indivíduo iria alçar a vibração de modo a unir todos, apelando para a ciência em 
ascensão da escola do pensamento racional e equilibrando a escola do pensamento 
empírico existente. As suas doutrinas foram apresentadas às pessoas como uma 
revelação. Isso ajudou a desenvolver a mestria do chakra do coração, que 
representava de facto o princípio avançado do Cristo nesse tempo. Isso foi um 
reflexo, nesses dias, da consciência tanto do homem comum como daqueles 
situados em lugares cimeiros. Davis procedeu a tal aconselhamento desde que foi 
guindado à proeminência em 1840 até à sua passagem nos começos de 1900. Tão 


vasto foi o alcance e a influência que esse indivíduo teve nesses dias que se tornou 
num balancim chave e numa inspiração para as pessoas durante esse período. 


“Esse indivíduo desempenhou um papel chave na busca que empreendeu por 
unificar a ciência, a mente, as forças sociais e muitas outras actividades, chegando 
mesmo a propor um modelo para forças que ainda nestes dias estão a avançar. 
Davis esteve em sintonia com os raios esmeralda, azul e violeta. A razão dessa luz 
ter partido durante o período de 1900 deveu-se de novo ao ressurgimento de um 
indivíduo que podia ter unificado tudo caso tivesse obtido êxito. Aqui falamos de 
Woodrow Wilson. Ele foi um idealista (Liga das Nações) que pensou em aceitar e 
representar a integração de toda a trilogia e a seguir em ceder a todo o mundo 
equilíbrio na corrente principal política. Ele foi o idealista que esteve em sintonia 
com os raios amarelo, azul e esmeralda, e que fez algumas tentativas por 
manifestar por completo o raio índigo. Também houve um alinhamento com os 
trabalhos de Steiner e de Krishnamurti, que representam um aspecto da trilogia 
desses dias que, evidentemente, não atingiu a sua conclusão. Estes são exemplos de 
como as forças dos raios ajudaram a moldar padrões específicos da história e estão 
associados a indivíduos específicos.” 


Pergunta: Com que raios estava Rudolf Steiner em sintonia? 


“Isso não será revelado por tocar campos do pensamento sensíveis, com respeito a 
determinado indivíduo. Também não discutiremos os raios associados com a vida 
de Krishnamurti, pelos que deixamos isso à especulação do aluno.” 


Pergunta: Parece que determinados raios se foquem durante um tempo ao redor de 
determinados indivíduos, a seguir ao que se voltam de novo para a população em 
geral. Não será verdade? 


“É, esse padrão generalizado frequentemente tem lugar.” 


Pergunta: De que forma esta informação subordinada aos raios esta relacionada com 
as pedras preciosas? 


“As pedras preciosas apresentam uma empatia com esses diferentes estados. Eles 
são portais para os diversos estados de diferentes contínuos da corrente do tempo. 
Quando arranjadas em harmónicos, as pedras preciosas activam e dão foco ou 
ênfase às propriedades acima descritas. No começo da criação das pedras 
preciosas, as suas propriedades e atributos alinhavam com certas forças naturais 
dos campos gravitacionais da terra. As gemas são por definição a cristalização ao 
nível molecular. Elas agem como um padrão em relação ao qual os éteres são 
estabelecidos, como quando a luz atravessa um sistema de prismas ou lentes e se 
estabiliza, e por vezes chega mesmo a polarizar-se. Assim, também, por sua vez 
isso se verifica com os éteres. A sua influência cristaliza ao longo de curvaturas da 


actividade mencionada, activando e penetrando a massa em que as actividades são 
exercidas. 


“Chave em relação a essas coisas, quando são traduzidas para a actividade 
bioquímica, é o ADN. Esses são os pontos de ressonância. As propriedades e 
dimensões dos cinco raios obedecem às leis da luz, no entanto também violam 
outros princípios das leis da luz ao viajarem além da velocidade e frequência da 
luz. O elemento primário é o de que certas gemas apresentam empatia com a física 
dos éteres, idênticos aos princípios da luz, ao darem a essas gemas a capacidade de 
focarem e isolarem esses atributos na actividade biomolecular que se torna o ser 
espiritualmente realizado.” 


Pergunta: De que modo é o ADN chave com relação a tudo isso, e de que forma o RNA 
está associado a isso? 


“Primeiro, o ADN age como activador. No caso do RNA, vocês têm a memória da 
actividade. No caso do ADN vocês têm o factor de tradução ou o tijolo de 
construção dessas actividades a penetrar do nível celular ao anatómico, onde é 
exercido nas três dimensões. São padrões que cristalizaram numa verdadeira 
estrutura em forma de espiral. Hão de descobrir que todas as estruturas cristalinas 
operam ao longo de uma estrutura em espiral. É a empatia da criação de um campo 
etérico que tem ressonância ou frequência com esses outros estados de massa. Vós 
estais constantemente a passar pelos éteres. Se a vossa massa atingisse um 
repouso absoluto e não existisse tal coisa como os éteres, vós haveríeis de colapsar 
em vós próprios como um buraco negro. 


“Do mesmo modo que o vento move as precianas de uma janela em padrões 
específicos, vós estais constantemente a mover-vos através dos éteres a grandes 
velocidades. É por isso que a estrutura do ADN é observada em padrões 
estabelecidos em espiral. É como os ventos etéricos que influenciam 
constantemente a estrutura molecular num padrão inteligente. Preparados 
vibracionais tratam o fluxo do tempo que vós ocupais, de modo que vocês hão ficar 
em perfeita unissonância com o universo. A vibração que é transferida para um 
elixir de gema constitui uma velocidade mais elevada de um tempo localizado a 
partir do que pode ser usado para sintonizar o fluxo do tempo do indivíduo para 
um todo mais unificado. 


“O clarividente que vê os raios geralmente observa-os como que a estender-se dos 
chakras, embora possam ser compensados e funcionar com outras porções da 
anatomia. Ou então podem ser vistos como que a centrar-se a partir dos corpos 
subtis e depois a estender-se para fora, geralmente na direção do horizonte ou do 
infinito. Resulta essa percepção por a alma constituir uma força omnipresente; 
desse modo, acha-se focalizada por todos os quarteis do universo físico conhecido. 
Contudo, dado que também ocupa as três dimensões limitadas apresenta a ilusão 


de que as forças da alma que operam nas três dimensões estejam a penetrar a 
partir de um local distante. Por outras palavras, a presença da alma acha-se 
justamente aqui no âmbito físico, porém, ao mesmo tempo, sendo um ser 
onipresente, a realidade perceptiva do clarividente é a de ver os raios estender-se 
ao infinito. Vós estais literalmente em harmonia com o universo.” 


Pergunta: O sétimo raio não estará a substituir o sexto enquanto raio dominante 
neste planeta? 


“O sétimo raio está agora a mover-se para a frente como uma expressão de elevada 
consciência. Contudo, o canal que lhes fala, não afirma que um raio esteja a 
substituir o outro. Isso aproxima-se do conceito dos absolutos. O canal que fala 
conviria mais o conceito de que existe uma integração das forças do sexto e sétimo 
raios.” 


Pergunta: Estará o incremento da influência do sétimo raio exercida sobre o planeta 
relacionado com a crescente influência de são Germain? 


“Sim, isso já está a acontecer. Testemunham a transformação que está a ter lugar 
na medicina. A medicina é a extensão exterior da ciência da alquimia. São Germain 
está bastante associado à alquimia e a medicina holística está de novo a tornar-se 
uma força social significativa.” 


Pergunta: Será a verdade que os diferentes raios se fundam em diferentes 
combinações e causem diferentes estados de consciência? 


“Correcto. Os raios inferiores também fazem parte dos raios superiores.” 


Pergunta: Será o quarto raio um contrabalanço entre os três raios mais baixos e mais 
práticos e os três raios mais elevados e desenvolvidos? 


“Correcto.” 


Pergunta: Estará o sétimo raio especialmente relacionado com o reino mineral, o 
sexto raio com o reino vegetal e o quinto raio com o reino animal? 


“Existe este ponto de foco Uma fusão de todos os raios foca-se na consciência da 
humanidade.” 


Pergunta: Será que os primeiros raios se focam numa forma de vida particular? 
“Essa informação não pode ser dada por esta altura.” 
Pergunta: De que forma estarão os corpos subtis relacionados com os sete raios? 


“No corpo etérico encontramos o raio vermelho, o grande iniciador. O corpo 
emocional alinha o raio laranja, o corpo mental contem propriedades do raio 


amarelo e o corpo astral contém o raio verde. No corpo astral ainda encontramos 
aspectos do eu pessoal. O eu pessoal busca dimensões espirituais maiores. Na 
projeção astral encontramos esses atributos. O indivíduo ainda se acha no eu 
pessoal contudo também se encontra nas dimensões espirituais e faculdades 
psíquicas. Depois, no corpo espiritual encontramos o raio azul, ou forças do eu 
altruísta, por no corpo espiritual termos o eu espiritual, as dimensões das forças 
superiores personalizadas. Nas forças personalizadas superiores temos o princípio 
do ser pessoalmente realizado. Em relação às duas dimensões mais elevadas e o 
alinhamento que têm com os corpos causal e da alma não pode ser dado nesta 
altura. Estudem os corpos de informação passados relativos às forças dos corpos 
subtis a fim de desenvolverem um maior insight quanto a esses processos.” 


Pergunta: O corpo espiritual encontra-se acima dos corpos causal e da alma? Somos 
levados a pensar que o corpo espiritual esteja associado a um dos raios elevados. 


“Os corpos subtis não estão alinhados com os sete raios numa forma gradual 
uniforme. E igualmente verdade que o corpo causal é como que uma ligação de 
várias formas.” 


Pergunta: Será verdade que os sete raios estão em sintonia com os sete principais 
chakras de uma forma uniforme? O primeiro raio alinha pelo primeiro chakra, o 
segundo raio pelo segundo chakra, o terceiro raio pelo chakra emocional, o quarto 
raio pelo chakra do coração, o quinto raio pelo chakra da garganta, o sexto raio pelo 
chakra da testa, e o sétimo raio pelo chakra da coroa? 


“Achamos que isso esteja correcto. Esses são igualmente pontos de focagem em 
que os raios entram no corpo físico.” 


Pergunta: Fala dos sete raios na relação que têm com as sete principais cores, por 
favor. 


“Na realidade os raios no seu próprio direito não possuem qualidades coloridas. As 
cores identificadas com os raios representam mais a realidade perceptiva relativa 
a este plano. Os raios viajam além da velocidade da luz; por isso, não existem com 
uma luz alinhada pela cor salvo com as colorações electromagnéticas da própria 
cor. Ao mesmo tempo, os sete raios podem com efeito ser coordenados com o 
espectro natural da cor. O primeiro raio poderia ser considerado vermelho, 
estendendo-se ao nível do sétimo raio como violeta, com o espectro da cor natural 
a cair entre as unidades numerológicas restantes. 


“Esse padrão também possui um alinhamento natural com os chakras e o 

significado e propósito de cada raio. Conforme previamente referido as actividades 
dos raios focam-se nos chakras principais. As forças dos chakras são as actividades 
onde os raios se integram a fim de criar as actividades do corpo físico. Os raios não 
passam da realidade perceptiva da alma enquanto força infinita que se estende por 


todos os quadrantes do universo. Quando um indivíduo busca perceber 
espacialmente a existência da força da alma, os raios habilitam-nos a perceber essa 
energia. 


“Todo indivíduo constitui um compósito de todos os raios e das suas forças 
representadas. É por isso que há muita vez confusão quanto às cores efectivas dos 
raios. Reina habitualmente a confusão de que um indivíduo esteja em sintonia com 
apenas um raio. É mais o caso que essa qualidade cármica seja dominante no 
indivíduo. Ao apresentarmos casos históricos, salientamos que os indivíduos se 
acham alinhados com vários raios.” 


Pergunta: Discute, por favor, os sete raios com respeito à interação que têm com a 
influência do espectro natural do ser. 


“Os raios são espectros isolados dos campos etéricos que por sua vez, por direito 
próprio são portadores de luz, e a luz estimula a actividade. Assim, há um grau de 
ressonância simpática os raios individuais com os seus pontos enquanto enfoque à 
medida que se tornam numa força de integração que estimula a realidade física. 
Conforme é notado até mesmo nas ciências, as cores por vezes estimulam reações 
psicológicas específicas. Os raios geram consciência que por sua vez se estabiliza 
no ser humano enquanto uma expressão do físico, como no caso do artista quando 
ele procura moldar um conceito mental num objecto esculpido. Por conseguinte, 
pode com efeito haver coordenação entre as realidades psicológicas finais que as 
tornam no eu e a personalidade, e as forças da mente e os raios enquanto puras 
pressões de consciência que se estendem da omnipresente existência da alma e de 
todos os quadrantes do universo espacial. 


“Existe ressonância simpática nos espectros observáveis da luz e a composição 
psicológica que interage com o indivíduo como um reflexo dos princípios dos raios. 
Isso representa literalmente o princípio ‘Assim é em cima como em baixo.” 


Pergunta: Por que razão exactamente são as cores específicas atribuídas a cada um 
dos raios? 


“Existem sete níveis de existência de que os raios se estendem; são os sete níveis 
de consciência com que a alma funciona. Vós observais isso como as vossas quatro 
dimensões. É preciso a quarta dimensão para que possamos ter um tipo qualquer 
de existência espacial no quadrante do tempo/espaço. Os sete raios constituem a 
capacidade de sincronizar com coisas tais como o espectro da cor conforme 
reflectida neste plano. Porém, as frequências electromagnéticas que pela 
percepção se tornam nessas cores são também uma força independente do 
espectro natural da cor. Os raios podem ser representados, porém não são os 
angstroms (unidade de comprimento de onda de frequência) naturais ou coloração. 


Ir além disso envolve uma complexidade da física que não é desejada neste 
momento.” 


Pergunta: Descreve, se fazes o favor, os sete estados de consciência e a forma como 
isso está relacionado com a cura vibracional. 


“Todo aquele que procura entender as energias subtis deve entender os níveis 
superiores e faculdades da cura. Primeiro precisam compreender as anatomias 
subtis, que são estados emocionais que se projectam em frente para a corrente do 
tempo e se acham com efeito ligados às sete dimensões que ocupam o vosso ser 
inteiro. Os corpos subtis são projeções dimensionais que se manifestam a partir 
das correntes do universo e a partir do nível omnipresente da alma na cristalização 
única que é a personalidade neste plano. Tudo é a mera cristalização da corrente 
do tempo; tudo tem o seu metabolismo e velocidade na corrente do tempo. A alma 
encontra-se fora da corrente do tempo. Tanto pode situar-se à frente com atrás no 
tempo, que isso não faz a menor diferença. 


“Vós sois um holograma projectado desde o nível da alma, de modo que os vossos 
corpos desobstruem a corrente do tempo antes que ela alcance o corpo físico ou 
estado potencial de doença que foi reciclado do omnipresente passado no 
presente. Usando a medicina etérea para tratar os corpos subtis instrui e purifica 
os níveis subtis antes que um desequilíbrio atinja o nível físico, embora os 
desequilíbrios possam continuar no nível físico a chegar mesmo à morte, 
dependendo das condições existentes antes do tratamento. 


“O uso que está em desenvolvimento da medicina etérea actual expressa a 
evolução da humanidade e constitui uma progressão através dos sete céus. Vós 
estais a aprender a tratar o homem num todo, unificado em mente, corpo e 
espírito. Estais a usar remédios vibracionais como um tratamento futurista em que 
muita vez tratais desequilíbrios antes que tenham tempo de cristalizar de se 
cristalizar por completo no corpo físico. A alma é infinita e omnipresente em todos 
os níveis. A estrutura da personalidade localiza-se neste plano como um 
embaixador para a alma. Aquilo que observais como os diversos corpos subtis são 
as projeções da alma neste nível localizado. Dado que a alma é omnipresente, ela 
pode dar-se a conhecer neste plano meramente pelo afrouxamento da corrente do 
tempo de modo a ser capaz de cristalizar massa neste plano. Ao abrandarem a 
velocidade dos éteres eles abaixa ao nível da luz e eventualmente, através da 
curvatura chamada gravidade, pode transformar-se em matéria. 


“Os preparos vibracionais podem ajudar nesse processo. Existem três estados da 
matéria - o sólido, o líquido e o estado gasoso. É salientado na física tradicional que 
um líquido se expande a fim de se ajustar ao receptáculo que o encerra enquanto 
mantém um volume constante. Um gaz, porém, expande-se indefinidamente. A 
matéria é massa, só que num padrão específico ou estrutura atómica específica. A 


massa possui três níveis de modo similar aos três estados da matéria. Quando se 
acha em estado de repouso, constitui matéria no estado sólido. Depois há a massa 
no seu estado líquido, que é luz. A luz é massa que se libertou e que procura 
retornar aos níveis dos éteres. Todavia, por os éteres se encontrarem saturados 
nesse ponto, não resta espaço nessa dimensão do tempo e espaço para que a luz 
expanda a sua massa. Por isso há a ilusão de não poder expandir-se além da 
velocidade da luz. 


“Por exemplo, pacote de fotões não passa de partículas de massa que se encontram 
a ser espremidas entre tensões etéricas constantes. Os éteres são completamente 
isentos de atrito, de modo que nesses níveis não existe resistência. Desse modo, a 
luz, é motivada a partir de constantes ondulações entre a tentativa de alcançar um 
estado de repouso e tornar-se matéria, e ondula numa tentativa de alcançar o 
estado dos éteres. Tudo isso constitui uma tentativa de se expandir localmente até 
atingir os níveis dos éteres em que não conseguem expandir-se mais. Essa 
oscilação, ou equilíbrio dinâmico, ocorre a uma velocidade incrível. Por fim existe a 
massa no seu estado rarefeito ou gasoso, que é referido em termos de éteres. Tudo 
é cristalizado a partir dos éteres. Os éteres são massa expandida, ou a substância 
da matéria rarefeita a tal ponto que se torna basicamente indetectável. Os éteres 
são massa que é acelerada além da velocidade da luz. Tudo o que podem fazer é 
observar os seus efeitos, que são a gravidade, a electricidade, o electromagnetismo 
e a velocidade da luz. De igual modo não conseguem observar a atmosfera, embora 
os cientistas consigam agora capturar porções dela a fim de revelar as diferentes 
propriedades. 


“Existem sete dimensões; nas leis da física existem a altura, a largura e a 
profundidade. Na quarta dimensão encontra-se a origem do tempo, do espaço e da 
gravidade. Essa origem não é algo que a maioria das pessoas consiga compreender, 
por poucas serem as pessoas que conseguem compreender a quarta dimensão. 
Essa fonte na quarta dimensão ajuda a estabelecer um padrão que vós percebeis 
como as três dimensões mais baixas. Os seus elementos consistem no tempo, 
espaço e gravidade, mais a profundidade, largura e altura. Na transferência da 
consciência para os planos superiores, muitos estão a tomar consciência de que 
isso são ilusões. O tempo não é real, enquanto a matéria e as coisas que parecem 
sólidas se desvanecem à medida que a vossa percepção inclui aquilo que se ache 
disponível na quarta dimensão. 


“Não é fácil expressar isto nos vossos idiomas, por eles terem sido criados para 
explicar conceitos tridimensionais. A dificuldade nota-se em especial quando se 
voltam para a gravidade, por a gravidade conforme a percebem constituir um 
efeito e não uma causa. Aquilo que percebem como gravidade é provocado pelo 
padrão vibratório que é estabelecido num nível dimensional mais elevado do que 
sois habitualmente capazes de compreender. Depois há a electricidade, o 
electromagnetismo e a consciência aa compor as outras três dimensões. Esses são 


os níveis que precisais dominar, por esses níveis e projeções terem uma relação 
directa com os sete corpos subtis. Nos dias actuais estais a começar a dominar a 
quarta dimensão. Ao tratar os corpos subtis, estais a começar a atingir a vossa 
própria realização enquanto seres de uma quarta dimensão. Estais a passar o 
material apenas, que ocupa as três dimensões de altura, largura e profundidade no 
teor do domínio do tempo e do espaço. 


“Os elixires de gema e as essências florais enquanto terapias vibracionais 
geralmente estão em sintonia com o homem enquanto um ser de quatro 
dimensões. Alguns desses tratamentos estendem-se à quinta dimensão. A 
homeopatia acha-se primordialmente focalizada como uma terapia de quatro 
dimensões. Isso em parte deve-se ao facto dessas terapias afectarem os reinos 
etéreos das pessoas. A quinta dimensão acha-se associada à electricidade e é 
sinónimo de gravidade. Esses preparados etéreos operam e buscam operar por vós 
estarem a começar a preparar os indivíduos para se tornar seres de cinco 
dimensões. Isso conduz as pessoas a uma sincronicidade com o contínuo da 
corrente do tempo. Muitos estão a começar a compreender que vós podeis ocupar 
diversas posições no tempo e no espaço relativas ao observador. Com a capacidade 
de vos moverdes além da velocidade da luz, vós dominais conceitos de tempo e de 
espaço. 


“Isso é relevante para a terapia vibracional por explicar à mente consciente alguma 
da mecânica que assiste ao modo como os remédios vibratórios tais como os 
elixires de gemas funcionam. Os elixires de gemas e as essências florais envolvem a 
transferência de energia. Vós transferis a vibração do preparado para o nível 
orgânico do corpo físico. O parão inteligente do preparo é introduzido até onde 
possa ser facilmente assimilado na estrutura molecular do indivíduo, onde 
eventualmente irá expandir-se através da molecular até ao celular, e a seguir até à 
forma densa física para a cura ao nível anatómico. 


“Os preparados vibracionais constituem um padrão perfeito de energia, ou melhor, 
a transferência da energia do etérico ao nível do Orgónio (ou Prana) à forma física. 
A energia do Orgónio na realidade constitui o processo de tradução dos éteres para 
o universo físico. Quando se verifica um vínculo simpático e começa a actuar no 
corpo físico, as tensões emocionais que ficam trancadas no ADN até mesmo ao 
nível molecular não conseguem manter a presença e permear o corpo físico. À 
medida que a cura tem início, o preparo vibracional coloca a pessoa num vínculo 
simpático maior com a energia pura que mantém todo o padrão do indivíduo junto. 


“A capacidade de viajar pela quarta dimensão já foi conseguida ao nível da mente, 
pela capacidade de mergulhar no futuro. Verifica-se um domínio da capacidade 
psíquica que funciona além da velocidade da luz. O uso do Pêndulo expressa 
igualmente a faculdade de domínio da quarta dimensão. Estais a trazer a 
informação de níveis superiores e a traduzi-los para os níveis da mente. Há a 


capacidade de obter e de aplicar informação procedente da mente universal. E isso 
representa um domínio da quarta dimensão. 


“O domínio da quinta dimensão é a capacidade de como que dobrar e de remodelar 
o fluxo do tempo. Estudem Uri Geller e a capacidade que ele tem de projectar a sua 
mente e de a remodelar. O simples acto de dobrar os metais dista apenas um passo 
da capacidade de usar a estrutura molecular e de a remodelar e de criar novos 
elementos. O domínio da estrutura molecular nesses níveis evidencia um domínio 
da quinta dimensão que representa um domínio da realidade física a partir do 
nível da mente. As terapias vibracionais não passam de uma porta de acesso para 
tal domínio. Existem ferramentas educativas para a produção de tais propriedades. 
Os preparados vibracionais representam o passo seguinte na vossa evolução. 
Representam o domínio da quarta dimensão que conduz como um portal à quinta 
dimensão. Muitos estão a gora a dominar a quarta dimensão e estão a passar para a 
quinta. Uns quantos indivíduos como Steiner passaram da quinta dimensão para o 
sexto estado. O uso da mente e da gravidade constituem tecnologias de cura da 
sexta dimensão para o sexto estado. O uso da mente e da gravidade constituem 
tecnologias de cura da sexta dimensão.” 


Pergunta: Parece que essas habilidades e poderes não têm verdadeiro significado se 
não existir consciência. 


“Correcto. E por isso que precisam ter um domínio da sétima dimensão, que é a 
consciência. Porém, em última análise, devemos ascender à Divindade, que reside 
além da sétima dimensão.” 


Pergunta: Define resumidamente, se fazes favor, as dimensões superiores que vão 
além da sétima. 


“Conforme nos é dado a compreender, aquilo que ocorre nos níveis dimensionais 
superiores é a matéria da criação. Por altura da mudança dimensional do sétimo 
para o oitavo, a criatividade parece ter mente própria, ou seja, o próprio trajeto 
que percorre é autodirigido a fim de criar as suas próprias leis naturais. E devido a 
que na sua escala mais grandiosa fazer parte intrínseca desse processo, a mudança 
do sétimo nível dimensional para o oitavo estão relacionados com o nível da 
matéria. A matéria, conforme vós a entendeis, é primordialmente tridimensional, 
inerte e desprovida de toda e qualquer inteligência. 


“Na mudança da oitava dimensão, a matéria é criada dotada de graus de 
consciência para uso da vida inteligente por toda a parte. Então, a matéria acha-se 
igualmente imbuída de características de quarta dimensão. Esse é um passo 
criativo que encerra beleza. Essa forma de criatividade é ilimitada no mundo 
tridimensional de modo que planetas inteiros u montanhas e oceanos pode ser 
criados. Na mudança da terceira para a quarta dimensão patenteiam-se certas 


formas e limites nessa forma de criatividade. Essas são as leis que são transmitidas 
aquilo que vós percebeis como as leis que governam a consciência e o homem no 
terceiro e quarto níveis. A forma como um ser experimenta uma mudança de 
consciência ao passar para essas dimensões superiores influencia e cria as leis 
básicas nos planos inferiores. Existem outros níveis dimensionais além da nona 
dimensão, que se estendem até à décima segunda dimensão, que correspondem à 
parte central de toda a existência. Isso é o que podereis designar como fonte ou 
origem de tudo, a nascente de todas as origens. Isso é difícil de explicar, por 
poderem pensar num local no contexto de três dimensões. A décima segunda 
dimensão não constitui um limite em si mesmo. Na realidade podem existir mais 
dimensões além desse nível.” 


Pergunta: Correlaciona, se fazes favor, as diferentes dimensões com os diferentes 
estados religiosos 


"A Consciência de Cristo representa o domínio de todas as dimensões. o homem 
pode viver em perfeita harmonia com o ambiente quando fizer como foi 
originalmente ordenado para que seja fecundo - multiplicar-se e repovoar a Terra. 
Desse modo tornar-vos-eis no jardineiro irrevogável e produzireis evolução em 
todas as coisas. Mas primeira precisa verificar-se evolução em vós próprios. Esses 
são os propósitos das medicinas etéreas. Se quiserem curar a personalidade 
precisa verificar-se integração ao nível da alma. A alma é senhora de todas as sete 
dimensões mas vós precisais pacientemente experimentar cada uma por sua vez. 
Dominando a paciência e jejuando e tomando menos parte do físico aproximais- 
vos mais das vibrações etéreas superiores. É por isso que são propostas qualidades 
nutricionais em associação com remédios vibracionais. Isso é para se integrarem e 
educarem o corpo físico para que em última análise sintetize tais propriedades dos 
níveis etéreos. Há necessidade de reeducar o corpo físico e a mente numa 
compreensão de que sois um ser etéreo. 


"O corpo físico não passa de uma propriedade destinada a conter essas energias 
etéreas. Essas energias etéreas são necessárias para manterem e enfoque da alma 
neste plano. As vossas medicinas etéreas destinam-se à limpeza do corpo físico e à 
educação da personalidade e de futuras gerações de que sois seres etéreos. 


"As propriedades da alma são sempre perfeitas. É a carne que por veze parece 
fazer guerra ao espírito e não o espírito à carne. Precisa verificar-se uma 
desobstrução do vaso receptáculo e a espiritualização da carne para que se consiga 
uma manifestação clara neste plano. É por tal razão que a dimensão psicoespiritual 
assim como a psicológica são fornecidas. Através da medicina etérea a mente pode 
ser reeducada. Isso não passa de ferramentas mais em harmonia com o estado 
divino. Vós precisais sempre voltar-vos para a fonte original da luz, que é Deus, e 
que se encontra dentro de vós. Essas medicinas não salvarão almas nenhumas mas 
podem facultar uma expressão mais clara da lei de Deus através do exemplo. Deus 


criou a natureza de modo a poderem conhece-Lo plenamente por isso ser um 
reflexo da Sua natureza.” 


Pergunta: Que relação existirá entre as cinco forças primárias e os sete éteres com 
este trabalho? 


"As cinco forças primordiais são a velocidade da luz, os éteres, a gravidade, o 
electromagnetismo e a Divindade. A electricidade, a energia atómica e o plano 
físico são subdivisões das forças electromagnéticas. Os principais sete chakras 
acham-se ligados aos sete éteres que são apenas sete níveis e espectros da 
existência dimensional. Os chakras são os pontos em que essa energia se integra e 
se torna na forma física, estabilizando a existência consciente do homem no plano 
físico. isso faculta uma consciência da nossa existência neste plano. Os sete éteres 
são as actividades das sete dimensões em que o homem se move através do tempo 
e do espaço, quase como um holograma. As actividades estendem-se dos chakras 
num padrão holográfico do nível onde o homem se acha integrado com todas as 
porções do universo. Qualquer desajustamento com esse padrão holográfico cria 
uma actividade de falta desalinhamento com o universo como um todo. Quando as 
quatro forças primordiais, a velocidade da luz, a gravidade, o electromagnetismo e 
a Divindade se tornam focalizadas, tornam-se num único foco e dão origem aos 
éteres. Existe uma energia que permeia todas as coisas, que por sua vez se 
subdivide nas quatro dimensões para dar vida no plano físico.” 


Pergunta: Explica como os átomos permanentes ou semente têm relação com este 
trabalho. Há a crença de que os minerais, as pessoas e os animais possuem átomos 
permanentes e de que este seja um átomo especial ligado ao divino. 


O átomo permanente acha-se coordenado e ligado com os campos do éter. Na 
edificação original da energia, o contexto foi o de que a energia não podia nem ser 
criada nem destruída mas apenas transferida de uma forma para a outra. O átomo 
permanente acha-se inteiramente relacionado, e de uma forma consistente com a 
forma tridimensional da existência. Esse átomo constitui a própria âncora em que 
se dá um foco para a percepção dos éteres deste nível da existência. 


"Andrew Jackson Davis falou disso no segundo volume do Great Harmonicum. Esse 
material tem relevância com o átomo permanente. Esse átomo ou centelha de Deus 
reside nas pessoas desde a criação original da alma. Acha-se focado no coração e 
noutras partes do corpo. Geralmente esses átomos acham-se associados à corrente 
da alma, de modo que, se uma pessoa estiver especialmente concentrada nos 
reinos mentais vós podereis encontrar um átomo permanente residente no 
cérebro. Frequentemente, será na medula oblongata, entre as sobrancelhas ou no 
cérebro esquerdo ou direito. Por vezes, porém, o átomo permanente é 
transformado. É tornado etéreo. Essa mudança é necessária para que o indivíduo 
permaneça na Terra. Isso é o que sucede muita vez com aqueles que têm 


profundas experiências espirituais. Esses indivíduos contêm muita vez um átomo 
permanente tornado etéreo nos seus corpos subtis. Frequentemente nos corpos 
astral e etérico. Em parte por causa da relação que a lama tem com o átomo 
permanente, os animais tendem a ter uma corrente de alma contínua a governá- 
los, enquanto a humanidade começou a subdividir a corrente da sua alma. Desse 
modo, existem geralmente mais átomos permanentes nas pessoas do que nos 
animais. Em última análise, porém, no conceito do átomo permanente é constatado 
existir um só átomo permanente para cada nível dimensional. Há um átomo que é 
o ponto de origem de todas as correntes de vida. 


x K + 


Pergunta: Que diferença haverá no uso que faz dos termos psicológico e 
psicoespiritual? 


“O termo psicológico não passa da função logística da mente baseada nas teorias 
actuais existentes em psiquiatria e psicologia. O termo psicoespiritual refere o 
impacto que a alma exerce na personalidade no plano físico, principalmente as 
dinâmicas da mente, corpo e espírito. Esse é um aspecto mais linear da fusão do 
espírito e do psicológico, onde é difícil diferenciar entre os dois. Eles quase se 
tornam num acto por direito próprio.” 


Pergunta: A fim de expandirmos a compreensão que temos dos outros miasmas 
hereditários e planetários, quererá fazer o favor de apresentar um quadro completo 
dos sintomas das suas características? 


“Com o miasma da psora, verifica-se uma repressão da aceitação de Deus e da 
existência de método no universo. A motivação íntima para crescer na 
compreensão espiritual é bloqueada. Verifica-se um padrão de rejeição e mesmo 
tentativas de reprovar todas as ideias relacionadas com a unidade espiritual. Por 
vezes, isso manifestar-se-á no cético endurecido que emprega a sua inteligência no 
sentido de desviar as pessoas para ideias espirituais, mas ele desperta algumas 
pessoas e leva-as a olhar mais a fundo para elas próprias. 


“Em parte por causa desse bloquei espiritual para com as leis de Deus, o miasma da 
psora acrescenta força a todos os outros miasmas. O indivíduo não tem consciência 
de nenhum outro propósito espiritual fundamental de ligação na vida. 
Gradualmente, manifesta-se uma irritabilidade e relutância de avançar em frente 
na vida. Esse padrão deixa o corpo físico esgotado e diminui a energia a muitos 
níveis no corpo. Ao nível celular, isso leva a uma actividade neurológica reduzida, a 
desequilíbrios químicos no sistema endócrino e a diversas anomalias glandulares. 
Mas, lembra-te, dá-se uma redução generalizada de energia a muitos níveis do 
corpo ao mesmo tempo. 


“Enquanto todos os corpos subtis são afectados pelo miasma da psora, o corpo 
mental, em especial na ligação que tem com o corpo astral, é grandemente 
influenciado. O chakra do coração e os décimo-primeiro e décimo-segundo chakras 
acima da cabeça são afectados por esse miasma. Isso sucede principalmente por 
mais equilíbrio se desenvolve para a aprendizagem das leis de Deus, já que Deus se 
manifesta de forma singular no coração. Além do mais, os chakras menores nos pés 
são equilibrados. O miasma da psora está directamente associado com a sintonia 
da terra por causa da coevolução que a humanidade tem com a terra, que também 
se acha sob a alçada das leis de Deus. 


“O miasma da psora afecta o equilíbrio existente nos pontos meridianos de 
encontro nas mãos. Com respeito aos pares de meridianos que estão associados 
um ao outro, é típico que um meridiano flua para cima e outro flua para baixo. Com 
o miasma da psora, a corrente ascendente tem a sua energia corre no sentido 
inverso; mas o outro meridiano, em que a energia naturalmente corre no sentido 
descendente, desenvolve uma intensidade aumentada. Desse modo, a energia 
acumula-se na porção mais baixa do corpo. Isso nem sempre leva à obesidade, mas 
esse poderá por vezes ser o resultado. Tais indivíduos normalmente nutrem uma 
enorme aversão pela espiritualidade. 


“No caso do miasma tubercular verificamos uma completa polaridade entre as 
expressões mental e emocional. As emoções sobrecarregam a capacidade mental. 
Há muita vez uma separação do espiritual, e a pessoa pode ser agnóstica. Um 
equilíbrio melhorado da respiração está criticamente associado com uma 
abordagem espiritual mais equilibrada. Estudem, por exemplo, a ideia da 
respiração sagrada, ou usem a respiração em posturas de ioga. 


“Mais uma vez, esse miasma representa um desequilíbrio nas emoções e pode 
gerar um estado agnóstico ou mesmo de ateísmo no indivíduo. Aqueles que 
herdam esse miasma tiveram frequentemente vidas passadas de tipo agnóstico. 
Desse modo, podem manifestar muitas propriedades espirituais evoluídas mas 
também manifestar o miasma tubercular por deixarem de apresentar tal expressão 
espiritual em muitas vidas passadas. 


“No nível físico, o impacto do miasma tubercular é evidentemente óbvio. Há 
dificuldade em focar a respiração junto com problemas pulmonares. Ao nível 
celular verifica-se degeneração de tecido associado com a oxigenação. Isso está 
especialmente relacionado com as linfas e o timo. Comummente, uma das chaves 
para a presença activa do miasma tubercular é a rápida deterioração do timo, uma 
diminuição da capacidade que o corpo tem de produzir hemoglobina, e um 
enfraquecimento dessas áreas. 


ELIXIRES DE CRISTAIS 


A forma exacta como os elixires e outros remédios vibracionais operam nas 
pessoas representa um processo complexo que nunca foi plenamente explicado. 
O doutor Herbert A. Roberts, (1869-1950) um proeminente homeopata, chegou 
a aventar que jamais chegará a ser possível compreender a forma como os 
remédios homeopáticos ajudam a força vital a conquistar a doença. Conquanto 
o processo completo não seja descrito neste texto, muita informação nova se 
apresenta. 


No devido tempo chegará a ser entendido que muitos dos conceitos emergentes 
daquilo que é chamado “Nova Física” explicarão em profusão de detalhe a 
forma como os remédios vibracionais operam nas pessoas. Não parece ainda 
existir muita compreensão disso nos círculos homeopáticos, mas existe uma 
investigação interessante dessa relação na obra “Space Time and Medicine” de 
Larry Dossey bem como na obra “Health and Healing: Compreendendo a 
Medicina Convencional e Alternativa,” de Andrew Weil M.D. O Professor Tyller, 
Ph.D., da Universidadde de Stanford, também elaborou algumas pesquisas 
interessantes acerca da relação existente entre a moderna Física e a maneira 
como os remédios homeopáticos operam nas pessoas. 


Muitos homeopatas estão a fazer um uso crescente da máquina de acupuntura 
eléctrica que o Dr. Voll (Rheinold Voll) disponibilizou. Com esse e outros 
aparelhos similares um número crescente de praticantes médicos está a 
desenvolver uma melhor apreciação das energias subtis envolvidas na forma 
como os remédios vibracionais funcionam. 


Recentes descobertas em biologia magnética e no campo do biomagnetismo 
propõe uma explicação teórica do modo como esses remédios vibracionais 
operam. (A biologia magnética constitui o estudo do efeito que os campos 
magnéticos exercem sobre os sistemas biológicos, enquanto o magnetismo 
biológico constitui o estudo dos campos magnéticos que emanam dos sistemas 
biológicos) 


Várias conferências que tiveram lugar recentemente (1986) e livros como “O 
Corpo Eléctrico,” de Becker and Seldon, atestam o crescente interesse pela 
relação entre os campos eléctrico e magnético da energia e pela actividade 
fisiológica. É entendido que os organismos biológicos emitem campos 
eletromagnéticos associados à actividade fisiológica subjacente. Não é tanto o 
intercâmbio de energia que tem importância na medicina vibratória mas o 
intercâmbio de informação que é transmitida por padrões eletromagnéticos 
muito fracos. O que representa informação numa das mais básicas formas. 


A célula constitui um sistema básico que necessita do ambiente para poder 
sobreviver de uma forma equilibrada. Se lhe for negada uma troca contínua de 
matéria, energia e informação com o ambiente, a célula passará a desenvolver 
padrões aberrantes de comportamento. A membrana da célula regula essas 
trocas entre sie o ambiente. A membrana celular pode ser definida como uma 
estrutura dissipativa e as propriedades da membrana podem ser entendidas 
nos termos das termodinâmicas em desequilíbrio, ou seja, dos sistemas 
dissipativos. (NT: Consultar o trabalho de Ylia Prigogine) As estruturas 
dissipativas, por vezes chamadas chamadas padrões dinâmicos são aquelas 
“estruturas” que surgem e que são mantidas pela contínua dissipação ou 
consumo de energia disponível, da matéria e da informação importados do 
ambiente. 


Uma estrutura dissipativa constitui um sistema termodinâmico que se acha 
fora de equilíbrio. Existem três tipos de estados termodinâmicos. Um encontra- 
se em equilíbrio, o segundo num estado quase em equilíbrio e o terceiro 
afastado do equilíbrio. Anteriormente achava-se que a termodinâmica afastado 
do equilíbrio não desempenhava qualquer função na explicação dos processos 
biológicos, mas recentemente foi descoberto que os processos afastados do 
equilíbrio desempenhavam um papel fundamental na explicação da forma 
como os sistemas biológicos operam. 


Anteriormente parecia que os sistemas biológicos pareciam violar a segunda lei 
da termodinâmica, que afirma que o volume da energia presente num sistema, 
com o tempo tende a decrescer, ou que tal sistema com o tempo venha a tornar- 
se desorganizado, Contudo, parece, e de facto assim acontece, que com o tempo 
os sistemas biológicos tendem a organizar-se e a energizar-se. Há três tipos de 
condições termodinâmicas - isolada, fechada e aberta. Um sistema ou célula 
isolada constitui um sistema ao longo de cujos limites não corre nem matéria 
nem energia. Um sistema fechado é um sistema ao longo de cujos limites corre 
energia mas não matéria; o que significa que a matéria permanece no sistema 
no mesmo conteúdo material, mas que a energia pode ser introduzida no 
sistema. Num sistema aberto tanto a matéria como a energia podem cruzar os 
seus limites. No caso dos sistemas biológicos, não só são a matéria e a energia 
necessários a cada célula, como a informação pode cruzar os limites celulares. 


O tipo e as propriedades de um sistema aberto (estrutura dissipativa) que 
chegam a existir dependem de um modo essencial do tipo de ambiente 
(condições) em que a estrutura é formada e continua a existir. Uma vez que se 
gera uma contínua troca de matéria, energia e informação com o ambiente, o 
sistema celular co evolui e altera-se com as condições cambiantes do ambiente. 
Os remédios vibracionais alteram as condições ambientais de cada célula; a 
célula acha-se assim habilitada a transmutar essa alteração numa resposta 
biologicamente significativa. 


A forma como encaramos as moléculas proteicas tem vindo a sofrer uma 
transformação radical. Devido a um equívoco causado pela cristalografia do 
raio X, surgiu a ideia de que as moléculas proteicas possuíam estruturas 
estáticas ou rígidas. A função fisiológica que a molécula proteica tinha, 
dependia da sua estrutura rígida para poder mudar de uma função fisiológica 
para outra; precisava mudar de uma estrutura rígida para outra. Hoje já 
sabemos que os átomos das moléculas proteicas, que existem em todas as 
células, estão constantemente a vibrar e não possuem uma estrutura rígida. Um 
modo vibracional corresponde a uma função fisiológica, e outro modo 
vibracional corresponde a uma função fisiológica diferente. Esse é um elo 
fundamental na medicina vibracional. 


As moléculas proteicas constituem a energia principal e o factor de 
manipulação da informação dos sinais externos em sinais internos. Essas três 
moléculas são chamadas molécula receptora, molécula transdutora e molécula 
amplificadora. A molécula receptora, à superfície de toda a membrana da 
célula, constitui uma antena molecular que recebe ou detecta sinais externos do 
ambiente e que activa a molécula transdutora. A molécula transdutora traduz 
os sinais externos em sinais internos, carregando desse modo o sinal ao longo 
da membrana. A molécula amplificadora ou enzima converte a molécula 
percursora num segundo mensageiro e activa as operações internas de cada 
célula. A primeira mensageira nesse processo é a energia externa, padrão tal 
como um remédio vibracional. A segunda mensageira afecta o efetor interno, 
que geralmente constitui uma proteína cinase. A proteína cinase possui duas 
partes -- um componente regulador e um outro catalítico. A segunda 
mensageira habitualmente prende-se ao componente regulador e activa o 
componente catalítico. Dessa forma, a proteína cinase activa a resposta celular. 


Diversas reações celulares tais como a secreção, o metabolismo e o crescimento 
e a contração são activadas desse modo. Essas reações celulares são criadas 
pelos diferentes tipos de remédio vibracional usado. 


O modo vibracional dos vários elixires de cristais, essências florais e remédios 
homeopáticos é afectado de uma forma específica fora do sistema biológico. A 
seguir essa substância é ingerida ou aplicada externamente a fim de interagir e 
de mudar o modo vibratório da molécula receptora à superfície de cada célula. 


Existem várias propriedades inesperadas que podem ser associadas à célula 
definidas como estruturas dissipativas ou sistemas fora de equilíbrio. Tais 
propriedades permitem que alterações ambientais a uma escala muito 
reduzida sejam amplificadas para criar alterações fisiológicas ou psicológicas 
de uma ampla escala nos organismos biológicos. Por exemplo, as estruturas 
dissipativas possuem uma sensibilidade inata a mudanças ambientais de uma 
escala muito reduzida do campo interno e externo. Além disso, as estruturas 


dissipativas possuem uma relação inata não linear entre os campos que 
interagem com elas e as respostas que são suscitadas por eles. 


Estes princípios do fenómeno eletromagnético e do biomagnetismo explicam 
como as terapias vibracionais funcionam nas pessoas. Esta informação foi 
basicamente validada tanto pelo John como pelo Hilarion, mas precisam 
entender que se reporta à forma como os remédios vibracionais operam no 
nível celular. Os preparados vibracionais também influenciam outros aspectos 
do corpo. O Hilarion apresentou intuições adicionais acerca de como os 
remédios funcionam ao nível celular. 


Hilarion 


“No modo de alteração habitual da vibração dessas moléculas proteicas, certos 
grupos de padrões de frequência e de taxas de vibração são facilmente 
perturbados por outros padrões vibracionais. O padrão vibracional de um elixir de 
cristal, de uma essência floral e de um remédio homeopático acha-se amplamente 
armazenado num padrão vibracional etérico, por vezes chamado matriz etérica. 
Nessa matriz são alcançados determinados estados transitórios que se acham 
próximo ao nível físico. 


“Devido à sensibilidade de muitos dos seus padrões vibracionais em relação às 
vibrações etéricas, a molécula proteica pode entrar numa ressonância simpática 
com o padrão vibratório de um cristal, de um elixir, de uma essência floral e de um 
remédio homeopático. Essa alteração do padrão torna-se no padrão semente que a 
seguir é deslocado e amplificado ao longo do ser.” 


John 


Pergunta: Quererás descrever o modo como os remédios vibracionais operam nas 
pessoas? 


“Quando ingerem elixires de cristais ou de pedras preciosas, essências florais ou 
remédios homeopáticos, ou os utilizam como bálsamo, eles seguem um percurso 
similar específico ao longo do corpo físico e dos corpos subtis. Inicialmente são 
assimilados no sistema circulatório. A seguir, o remédio instala-se num ponto 
intermédio entre o sistema circulatório e o sistema nervoso. Aí é criada uma 
corrente electromagnética por ação da polaridade desses dois sistemas. De facto 
existe uma conexão estreita entre esses dois sistemas, com respeito à força vital e à 
consciência que a ciência moderna ainda não compreende. A força vital opera mais 
através do sangue, enquanto a consciência opera mais através do cérebro e do 
sistema nervoso. Ambos esses sistemas contêm propriedades idênticas à do 
quartzo ou cristalinas, bem como correntes electromagnéticas. As células 
sanguíneas em especial as células dos glóbulos vermelhos e brancos contêm mais 


propriedades cristalinas: o sistema nervoso contém mais corrente 
electromagnética. 


“A força vital e a consciência usam essas propriedades a fim de penetrarem e 
estimularem o corpo físico. A partir dessa zona intermédia entre os sistemas 
nervoso e circulatório, o remédio em geral move-se directamente para os 
meridianos. Existe um vínculo directo entre o sistema nervoso, circulatório e dos 
meridianos em parte devido ao facto de há eternidades atrás os meridianos terem 
sido usados originalmente na criação dessas duas partes do corpo humano. 
Consequentemente, tudo quanto influencia um desses dois sistemas tem um 
impacto directo nas outras duas áreas. Os meridianos utilizam o corredor existente 
entre os sistemas nervoso e circulatório para suprir a força vital no corpo, 
estendendo-se quase directamente ao nível molecular. Os meridianos constituem o 
interface ou entrada entre as propriedades físicas e etéreas do organismo. 


“A partir dos meridianos a força vital do remédio penetra nos vários corpos subtis, 
os chakras, ou retornam directamente ao nível celular corpo físico através dos 
diversos portais intermédios entre o sistema circulatório e nervoso. O seu 
percurso é determinado pelo tipo de remédio e pela constituição da pessoa. Os três 
acessos principais que servem para a força vital rentar no corpo físico são o corpo 
etérico, e o fluído etéreo, os chakras e a pele, dotada das suas propriedades 
cristalinas ou sílica. O fluído etéreo faz parte do corpo etérico que circunda o corpo 
físico e que conduz a força vital às células individuais. O cabelo, com as suas 
propriedades cristalinas, constitui um veículo da força vital - não é um portal de 
acesso. Partes específicas do corpo humano constituem portais de acesso para a 
força vital de um remédio unicamente devido a que estejam associadas a diferentes 
chakras e meridianos. 


“A glândula pineal, por exemplo, acha-se directamente associada ao chakra 
coronário. A força vital de um remédio vibracional geralmente gravita na direção 
de um portal, mas pode reentrar no corpo físico através de diversos portais. 


“Por exemplo, os remédios vibracionais dotados de propriedades cristalinas 
gravitam na direção da pele. Quando a força vital sai e reentra no corpo físico, ela 
passa sempre pelo corpo etérico. Contudo, esse corpo não é necessariamente 
considerado um portal, caso não seja especialmente influenciado de algum modo, 
pelo processo.” 


Pergunta: Quando a força vital de um remédio retorna ao corpo físico, irá 
directamente para a área afectada ou precisará passar primeiro a meio caminho 
entre os sistemas nervoso e circulatório? 


“Após passar por um dos portais descritos, a força vital sempre atravessa a zona 
intermédia dos sistemas nervoso e circulatório. Então penetra no nível celular e 


nas áreas desequilibradas do corpo físico. Todo esse processo tem lugar 
instantaneamente, mas geralmente leva um tempo a fazer experimentar os 
resultados. De um modo semelhante, se levarem um soco no rosto, poderão levar 
vários dias a sentir a ulceração, ou a dor. 


“O remédio vibratório é levado até às áreas em desequilíbrio com o auxílio das 
propriedades cristalinas e da linfa. O facto de a linfa possuir propriedades 
cristalinas auxilia a função que tem, de remover a toxicidade do corpo. Não só a 
linfa extrai a toxicidade como as suas propriedades cristalinas a habilitam a 
remover a vibração das toxinas do corpo. As toxinas também possuem uma 
tendência natural para ser conduzidas para o sistema linfático para serem 
eliminadas.” 


Pergunta: Quererás expandir a afirmação que fizeste quanto à existência de 
propriedades idênticas às do quartzo no corpo? 


“Existem diversas estruturas cristalinas semelhantes às do quartzo no corpo físico 
e nos corpos subtis que aumentam o impacto exercido pelos remédios 
vibracionais. No corpo físico essas áreas incluem os sais celulares, os tecidos 
gordurosos, a linfa, as células dos glóbulos sanguíneos vermelhos e brancos, e as 
glândulas pineal e do timo. Essas estruturas cristalinas constituem um sistema 
complexo existente no corpo, mas ainda não se acham isoladas nem 
compreendidas pela medicina moderna. Contudo, o quartzo está a ter aumentado o 
seu uso medicinal. 


“Por exemplo, nos últimos anos tornou-se comum usar o quartzo liquefeito para 
preencher cavidades limpas. As estruturas cristalinas funcionam com base na 
ressonância (repercussão) simpática. Existe uma sintonia entre as propriedades 
cristalinas existentes no corpo físico e nos corpos subtis, os éteres e muitos 
remédios vibracionais, designadamente elixires de pedras preciosas e de essências 
florais. Existe uma sintonia estreita entre o corpo físico e as pedras preciosas. 
Essas propriedades do corpo ampliam a força vital dos remédios vibracionais a um 
nível reconhecível para serem assimilados. 


“De facto, essas propriedades cristalinas constituem pontes de retransmissão 
(relés) para a maioria das energias etéreas penetrarem no organismo. Isso 
possibilita uma distribuição equilibrada de várias energias nas frequências 
adequadas, estimulando desse modo a descarga da toxicidade a fim de instaurar 
saúde. De um modo similar, as vibrações das frequências das ondas de rádio 
golpeiam um cristal no aparelho de rádio. O cristal repercute com uma frequência 
mais elevada de um modo que as absorvem, fazendo passar as frequências de 
áudio que são perceptíveis pelo organismo. 


“O corpo físico é geralmente exposto a propriedades parecidas com as etéreas, e as 
propriedades cristalinas do corpo e os padrões integrativos dos éteres integram-se 
e amplificam remédios vibracionais de modo a funcionarem melhor e mais rápido 
nas pessoas. Se os remédios vibracionais não fossem amplificados o corpo físico 
eventualmente acusaria o seu efeito cumulativo por períodos de tempo 
prolongados. 


“Existe uma sintonia entre as células individuais e os quartzos de cristal. Cada um 
deles divide-se por padrões de três e de seis. O topo do cristal de quartzo sempre 
tem seis lados. O número três nos cristais envolve a sua decomposição 
matematicamente em interseções de base triangular. As estruturas moleculares 
baseiam-se muitas vezes em princípios de uma estrutura triangular que faz parte 
de uma elaboração interior das estruturas cristalinas. As células individuais 
possuem um padrão similar de três e de seis, por meio de estruturas geométricas 
semelhantes, quando se dá um encadeamento de moléculas individuais dotadas de 
elementos diferentes a fim de formar uma interligação adequada numa base de 
auto perpetuação. Esta informação específica não é tanto fornecida para o leigo 
mas destina-se a estimular aqueles que estudam a ciência molecular. 


“Quando os remédios vibracionais são amplificados, a sua força vital estende-se às 
partes do corpo que se encontram em estado de desequilíbrio, mais rápido e num 
estado de maior estabilidade. Os remédios poderão limpar a aura e os corpos 
subtis de modo que tais desequilíbrios não mais contribuam para uma saúde 
precária. Se isso soar estranho, lembrai-vos que os cientistas provaram muitas 
vezes que as energias subtis tais como a ultrassónica e as micro-ondas podem 
provocar doença. Porque não poderão outras energias subtis produzir saúde?! 


“O funcionamento interior dos éteres, que constituem forças que viajam mais 
rápido do que a luz, amplifica a energia que atravessa um padrão cristalino. 
Quando a força vital dos remédios vibracionais passa através de um padrão 
cristalino, gera-se uma ligeira amplificação de uma expansão temporária de massa 
que tem lugar à medida que a energia se aproxima da velocidade da luz. A 
propriedade de amplificação confere uma maior estabilidade à energia. O padrão 
cristalino também armazena energia electromagnética e amplifica projeções do 
pensamento. 


“A glândula pineal constitui uma estrutura cristalina que recebe informação da 
alma, do eu superior e dos corpos subtis, em particular do corpo astral. Os corpos 
subtis muitas vezes actuam como filtros de ensinamentos provenientes da lama e 
do eu superior. A partir da glândula pineal a informação propaga-se para o 
hemisfério direito do cérebro. Se houver necessidade de alertar a mente consciente 
para essa informação superior, ela passa para o lado direito do cérebro sob a forma 
de sonhos. Aí, o hemisfério esquerdo analisa-a a ver se a entende. Isso muitas vezes 
sucede no caso de sonhos claros que apresentam mensagens. A partir do lado 


esquerdo do cérebro, a informação propaga-se através do sistema neurológico, 
passando especificamente por duas áreas de importância crítica - a medula 
oblongata e o cóccix. 


“Gera-se um estado constante de repercussão ao longo da coluna entre a medula 
oblongata e o cóccix. Propriedades da glândula pineal entram em ressonância 
entre ambos esses pontos. A seguir a informação propaga-se a outras porções do 
corpo por meio dos meridianos e activa todo esse processo. Esse é um processo 
fundamental que a alma utiliza a fim de manifestar carma no corpo físico. 


“As propriedades cristalinas existentes dentro da aura constituem campos estáveis 
de energia. Do mesmo modo que os magnetos possuem uma estrutura ou núcleo, 
também por sua vez existem padrões de energia na aura. O ponto central de 
consciência para essas propriedades cristalinas encontra-se amiúde no corpo 
físico, tal como as glândulas. Certos órgãos possuem uma maior concentração de 
propriedades cristalinas. Além disso, existem pontos e picos de actividade 
cristalina que têm lugar para além e de forma independente do corpo físico. Esses 
campos de energia estendem-se às áreas da aura que se tornam etéreas pela sua 
natureza. Esses padrões de energia na verdade constituem focos de consciência 
que se estendem de volta à forma física a fim de activar esse veículo. Desse modo, 
os padrões cristalinos existentes na aura estendem-se aos corpos físico e aos 
corpos subtis. Esses campos podem ser considerados uma matriz de energia ou 
matriz de consciência que se actualiza a ela própria e que obedece às leis naturais. 
Muito embora essa energia se ache além da capacidade do biológico, ainda se 
enquadra nas leis naturais e na mecânica da física. É desses campos que os elixires 
de cristais começam por obter a influência que têm e procuram repercutir e 
penetrar ao nível do corpo físico. 


“Tal como existem determinadas energias bioquímicas nos tecidos neurológicos do 
corpo físico que activam e controlam a massa do tecido muscular, também por sua 
vez existem campos mais subtis que são influenciados pelos elixires dos cristais. 
Essa matriz de energia é amplificada e projectada no corpo físico para 
eventualmente, por ação de um efeito cumulativo se estabilizar ou cristalizar o 
padrão dos cristais a fim de promover a cura e a consciência. Eventualmente dá-se 
a transformação da personalidade.” 


Pergunta: Explica como activar as propriedades cristalinas no corpo. 


“Focai-vos nos chakras através da meditação e da visualização. Com o uso da escala 
musical projectai o OM em três tons correctos em sintonia com o chakra do plexo 
solar, do coração e da testa. Façam uso da visualização de luz nesses chakras. Isso 
activa todo o corpo físico por esses três chakras representarem os pontos 
principais em que as estruturas cristalinas existentes no corpo têm o seu maior 
reforço. Esse processo sintoniza naturalmente o corpo físico.” 


Pergunta: Não poderás dispensar uma maior informação acerca do sistema 
cristalino existente no corpo, que a medicina ocidental ainda não isolou? 


“Não, isso será debatido no futuro.” 


Pergunta: Por que razão existirá uma ressonância constante entre a medula 
oblongata e o cóccix? 


“Primeiro, existem dois pontos (reflexos) através dos quais as reações corporais 
são processadas. Recuar (de um salto) por virtude da ação de um súbito choque 
exemplifica o caso. Essa área acha-se em constante estado de estímulo; por 
conseguinte, amplifica a energia etérea associada à glândula pineal. Também 
translada energia dos corpos subtis para o corpo físico, em especial o sistema 
nervoso. A energia Kundalini é incrementada por esse constante estímulo.” 


Pergunta: Explica como a energia do cristal foca a consciência em alguém. 


“Isso deve-se simplesmente ao facto de existir um estado de consciência no 
mineral, que é transferida para o indivíduo.” 


Pergunta: Será correcto afirmar que as diversas pedras preciosas possuem uma 
gama vibratória similar à faixa vibratória dos diferentes estados emocionais e 
porções do corpo, e que essa será a razão fundamental por que todos os remédios 
vibracionais funcionam nas pessoas? 


“Achamos isso correcto. Esse constitui um dos princípios básicos de toda a cura 
vibracional.” 


Já Max Heindel fizera notar que a matéria constitui o espírito cristalizado e 
que o sangue comportava cristais. As estruturas cristalinas do corpo também 
são referidas no livro de Enoch. No Tao, as estruturas cristalinas presentes no 
corpo são referidas como Pa Kua. A glândula pituitária é chamada “caverna 
de cristal.” Vários médicos influenciados por Rudolf Stneiner procedem 
actualmente ao teste sanguíneo da dinâmica capilar. As propriedades 
cristalinas do sangue são usadas na deteção antecipada de doenças. 
Ehrenfried Pfeiffer elaborou muito trabalho nessa área. 


Pergunta: Que sucede quando as toxinas são forçadas para fora do corpo por ação 
dos remédios vibracionais? 


"As toxinas são empurradas até aos limites exteriores da aura para serem 
purificadas. Certas toxinas são empurradas para os éteres onde são purificadas, ao 
passo que outras são atraídas de volta ao corpo pela mente. A mente faz isso por os 
remédios vibracionais apenas estabilizarem temporariamente os corpos físico e 


subtil até se verificar uma limpeza da consciência e uma libertação de apegos 
emocionais e equívocos mentais. 


"Toda a energia é secundária relativamente à energia dos éteres. Os éteres existem 
e fluem num estado perfeito de harmonia com o tempo e a natureza. As toxinas no 
corpo não partilham dessa harmonia na sua composição química e estrutura 
molecular. Isso torna-as instáveis e fáceis de transformar. Estudem, por exemplo, 
os padrões das areias situadas nos leitos oceânicos. Se perturbarem o banco de 
areia com a mão, a água ficará de imediato enevoada. Isso simboliza as toxinas a 
percorrer a aura. Tal como os éteres afectam as toxinas na aura, passado um tempo 
as correntes de água restauram o padrão original e a água é purificada e 
estabilizada. 


"O corpo físico constitui um fluxo de energia na corrente do tempo passado, 
presente e futuro. A existência de enfermidade significa que o corpo físico se 
encontra fora de sincronia com a corrente do tempo, o que cristaliza o carma. Estar 
em perfeita sintonia com o tempo quer dizer que se acham de perfeita saúde.” 


Pergunta: As ervas e os diversos nutrientes do nível físico operam no organismo da 
mesma forma para forçar as toxinas para fora do corpo conforme acabaste de 
descrever no caso dos remédios vibracionais? 


“Todas as formas de preparos de cura naturais seguem esses princípios genéricos. 
O processo é praticamente o mesmo com uma ligeira distinção de vários remédios 
que tem início numa base diferente nos corpos físico ou subtis. Existem certas 
diferenças quanto ao sítio por onde as toxinas reentram no organismo físico, mas 
isso envolve princípios complexos que serão revistos no futuro." 


Pergunta: Os espíritos da natureza trabalharão com os minerais e influenciá-los-ão e 
aos elixires de pedras preciosas do mesmo modo que descreveste em relação às 
essências florais? 


"Conforme foi previamente referido, do mesmo modo que existem diferentes 
comprimentos de onda para o som, a luz e outros padrões de energia, existem 
diferentes comprimentos de onda na força da vida ou campos etéreos. Os espíritos 
da natureza têm existência num espectro de frequência da força da vida 
semelhante àquele em que as essências florais funcionam. A simpatia da 
ressonância gera um efeito de fundo que amplifica as essências florais. Enquanto 
seres electromagnéticos dotados de consciência pura, eles amplificam 
especialmente o sistema nervoso, que é especialmente electromagnético na sua 
operação. Os espíritos da natureza também ocupam um estrato de energia que se 
acha associado aos corpos subtis. 


"As essências florais procedem do veículo vivo que detém o padrão de consciência 
e são a formação real da consciência. Em contraste, os elixires de gemas apenas 


amplificam a consciência; não possuem uma consciência efectiva. Daí que exista 
uma distinção entre os elixires de gemas e as essências florais por operarem sobre 
diferentes espectros da força da vida. Esta distinção constitui razão importante 
porque os elixires de gemas funcionam próximo dos remédios homeopáticos do 
que as essências florais." 


Pergunta: Porque razão certas substâncias impedem os remédios vibracionais de 
funcionar? 


"Certas toxinas bloqueiam a passagem da força vital do remédio pelos corpos físico 
e subtis. O estresse, a falta de vitamina B, e uma coluna espinal fraca, em especial 
na área do cóccix ou da medula oblongata, enfraquecem o sistema nervoso. A 
presença de metais pesados no sistema ou a falta de ferro enfraquece o sistema 
circulatório. Há muito que é entendido por alguns que o alumínio no organismo é 
altamente tóxico, e que geralmente interfere com a ação dos remédios 
homeopáticos. Os esteroides bloqueiam o sistema nervoso, o sistema muscular, o 
chakra do baço e o chakra do coração. Outros químicos bloqueiam diversas partes 
da passagem da força vital dos remédios. 


"O efeito da cafeína e da nicotina no indivíduo são devastadores. A cura passa por 
uma completa abstinência. A cânfora e a cafeína alojam-se no corpo etérico e 
ocasionalmente no corpo emocional e mental. Por vezes criam uma irritação, mas 
não chegam a penetrar por completo no corpo astral. Esses quatro corpos têm uma 
ligação especial com o sistema nervoso. Conquanto ambas essas substâncias 
interfiram com o sistema circulatório e nervoso, a cânfora bloqueia especialmente 
o sistema nervoso. Em contraste, a cafeína estimula excessivamente o sistema 
nervoso e provoca uma constrição nos meridianos e sistema circulatório. Tudo 
quanto irrite ou estimule em excesso o sistema nervoso também penetra pelo 
menos o corpo emocional e possivelmente o corpo mental. Isso deve-se ao facto de 
a substância geralmente estimular directamente esses dois corpos subtis em 
ligação e sob a influência dos sistemas nervosos simpático e parassimpático. 


"A cafeína perturba o equilíbrio de todos os meridianos, o que provoca um efeito 
de vazamento no corpo etérico e instabilidade emocional na estrutura da 
personalidade. Desenvolve um desequilíbrio entre o corpo emocional e mental. É 
por isso que o café perturba o chakra emocional e estômago, que é a sede principal 
das emoções no corpo físico. 


"O álcool interfere com o corpo astral e mental e enfraquece toda a personalidade. 
As forças vitais no chakra do abdómen e no chakra do coração é enfraquecida, o 
que gera cancro, em especial na tiroide. Também gera tumores na glândula pineal, 
e dá-se uma alongamento e uma diminuição da elasticidade das paredes 
circulatórias. Torna uma pessoa mais egoísta, pelo que se verifica um aumento da 
tensão sobre o chakra do coração. Dá-se uma perda do vigor do timo e desordens 


que se desenvolvem no timo e no coração inclusive no nascituro e nos chakras do 
nascituro. Quando consomem álcool e cafeína junto, o chakra do coração é 
especialmente danificado. Todos os chakras associados a essas partes do corpo 
físico saem enfraquecidos. 
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Pergunta: Quererás falar sobre a origem dos cristais e de todo o reino mineral deste 
planeta? 


"Vocês aceitarão e acharão que se tenha dado a criação das almas para que se 
propagassem e criassem a diversidade por entre a criação original. Vocês enquanto 
almas, ou consciência, foram criados como cocriadores da terra. Essas actividades 
produziram no universo físico um acto criativo. Quando se verificou a estabilização 
deste planeta, as diversas estruturas minerais por direito próprio projectaram-se a 
partir dos éteres e estabilizaram por meio de uma dispersão igual nos presentes 
leitos minerais por todo este planeta. Assim podia dar-se uma estabilização e 
projeção das vossas energias de almas no sentido de se cristalizarem e ancorarem 
e do mesmo modo se dispersarem por todo o planeta como um todo. Isso, claro 
está, verificou-se antes da encarnação física. As estruturas cristalinas cresceram 
como formas de vida por serem efectivamente entidades vivas por direito próprio. 
A vida aqui é definida como uma actividade da consciência pura que segue estirpes 
de consciência pura, do mesmo modo que acharão que o vosso sistema nervoso 
lhes faculta a extensão da mente biológica a todas as porções do corpo físico. Os 
cristais tiveram a sua origem ao se estenderem ao longo das grandiosas forças de 
consciência que se verificaram antes da vossa encarnação enquanto almas neste 
plano há muitas eternidades atrás. Por conseguinte, os cristais possuem um 
alinhamento natural com os campos electromagnéticos, campos esses que não 
passam do produto das actividades dos éteres, éteres esses que por sua vez são o 
produto das actividades das forças da alma. A matéria constitui o espírito 
cristalizado. 


"A alma é a abrangência do Espírito que é Deus. É a individualidade que têm nesse 
espírito. Originalmente existia um espírito o qual é Deus. Então, esse Espírito 
moveu-se sobre Si Mesmo e criou muitas almas. Então passou a existir 
individualidade nesse espírito que lhes proporcionou livre-arbítrio. Vocês 
capitularam essa individualidade à individualidade da matéria quando 
desenvolveram a personalidade neste plano. Somente quando estiverem dispostos 
a abrir mão dessa individualidade que regressarão ao todo que na verdade são. A 
alma constitui a individualidade que têm nesse Espírito, pelo que poderá ser 
verdadeiramente dito que vocês são filhos e filhas de Deus. 


"Não existiu razão para utilizarem a doutrina das assinaturas a fim de ajudarem a 
criar os minerais conforme foi deliberadamente feito com as plantas para o seu 
futuro uso na cura e no desenvolvimento da consciência. Isso, por o reino mineral 
funcionar numa consciência superior à do reino vegetal. Daí que haja um menor 
padrão cármico associado ao reino animal ao contrário do que se verifica no reino 
vegetal. Uma expressão disso está no facto dos minerais terem sido as primeiras 
formas de vida a surgir neste planeta. Contudo, o reino vegetal acha-se mais 
integrado e mais capacitado a funcionar neste plano. Essa é a razão chave por que 
as essências florais são mais autoajustáveis, e operam mais nos domínios da 
consciência do que os elixires de pedras preciosas. As flores são mais animadas e 
não cristalinas, pelo que são mais flexíveis na sua evolução. Em contraste, os 
minerais são mais inanimados e cristalinos e menos flexíveis na evolução que 
sofrem. 


"Para que as forças das almas se fundassem adequadamente no plano físico 
precisaram de um ponto de focagem. Os cristais constituem esse ponto de focagem, 
por se encontrarem num estado constante de ressonância. É por isso que são 
utilizados para aceder a níveis de informação mais elevados; na verdade, o 
verdadeiro foco e propriedades cristalinas dos minerais passam por permitir uma 
completa expansão e revelação daquilo que é considerado Divino. Eles estabilizam 
o vosso trabalho neste plano de modo que possam ser expressivos e desenvolvam 
actividades específicas da vida biológica. As actividades de planetas que não 
contêm vida biológica, levá-los-ia eventualmente a constatar, uma vez plenamente 
explorados, que se encontram mortos relativamente a certas estruturas 
cristalinas.” 


Uma das satisfações que experimento nesta pesquisa sucede quando John 
profere uma afirmação de carácter esotérico que depois descubro 
prevalecerem noutras fontes metafísicas ou ortodoxas que afirmam a 
mesma coisa. Alexander G. Cairns-Smith declarou no texto do seu livro 
“The Life Puzzle On Crystals And On Organisms: On The Possibility Of A 
Crystal As An Ancestor" que a estrutura cristalina do barro tenha sido a 
primeira forma de vida a surgir neste planeta. Em outro lugar John 
declarou que o barro inicialmente desempenhara um papel chave neste 
planeta. 


Pergunta: Quererás explicar os princípios gerais da utilização das pedras preciosas 
na cura e no desenvolvimento da espiritualidade? 


"O conteúdo e a natureza das propriedades e faculdades das pedras preciosas 
assentam no facto de possuírem uma correlação directa na pessoa com respeito 
aos conceitos da vibração, que se baseiam numa estrutura molecular simpática. As 
pedras preciosas estimulam a cura no corpo físico, com base nos princípios da 
ressonância ou harmonia e da vibração. Todas as coisas se acham num constante 


estado de vibração e num constante sistema de harmonias e ressonância, de 
acordo com o ponto de estabilidade existente nos éteres. Essas harmonias geram 
campos de natureza electromagnética e eléctrica, mas acima de tudo, os campos 
existente nos éteres são activados. Não existe coisa alguma como espaço vazio. O 
espaço acha-se permeado do fluído etéreo por direito próprio. 


“Veriam que as pedras preciosas muitas vezes contêm aspectos cristalinos ou 
estruturas cristalinas. Os cristais constituem um dos ais estáveis elementos que se 
encontram no reino mineral. O que é encontrado nas estruturas cristalinas é um 
estado de ressonância que é capaz de resistir à impregnação de outras formas de 
ressonância que poderiam conduzir à deterioração do próprio estado de harmonia 
do mineral. As estruturas cristalinas contêm um elemento estável ou padrão 
apropriado de actividade molecular que poderá agir como uma frequência 
apropriada à amplificação da vibração de outras formas de vida. 


"Muitos actualmente entendem a existência de uma lei da vibração ao nível 
molecular, e que vibrações específicas verificadas ao nível molecular respondem 
por muitas das actividades que eventualmente se transformam na matéria densa 
do corpo físico. A capacidade que as pedras preciosas têm de curar baseia-se na 
transferência da forma estável da sua estrutura molecular, impregnando assim o 
campo físico até ao nível molecular e produzindo estabilidade ao nível 
biomolecular onde se verifica uma ressonância simpática. Dá-se uma transferência 
de uma estrutura molecular e muitas vezes cristalina para aspectos da estrutura 
molecular específica presentes na anatomia do indivíduo. 


"Muitas vezes as pedras preciosas possuem uma ressonância específica ou 
harmonia com pontos específicos da anatomia às quais as suas propriedades de 
cura são atribuídas Existem determinadas propriedades minerais que possuem 
aspectos exactos de harmonia com vários órgãos do corpo físico. Uma pesquisa 
mesmo aos níveis químicos haveriam de revelar áreas simpáticas específicas de 
minerais e substâncias que são críticas ao funcionamento dos vários órgãos do 
corpo ao nível celular e anatómico. Os homens e as mulheres são formados do pó 
da terra. 


"Com base nesses princípios, a doença no corpo físico, embora possa inicialmente 
parecer dar-se ao nível anatómico, foi delineado pelos vossos cientistas até ao nível 
celular e eventualmente até ao nível do sistema biomolecular, contidos porventura 
na própria estrutura genética por direito próprio. Em última análise, o corpo físico 
é curado por intermédio da energia, energia ao nível biomolecular, nem sequer ao 
nível das reações químicas mas mais no das estruturas moleculares. A verdadeira 
cura estende-se do nível biomolecular até ao nível celular, e eventualmente até ao 
nível anatómico, onde é levado a uma harmonia com os outros níveis dos corpo 
físico. Isso deve-se ao facto de as propriedades biomoleculares do corpo no seu 
elemento final se basearem na vibração. 


"Por isso, a vibração que se acha cristalizada no padrão da pedra apresenta 
empatia quando é transferido para o nível biomolecular instável do corpo físico. 
Tal padrão instável presente no corpo físico é especialmente forte durante o estado 
de enfermidade. Na transferência dessa vibração, um tom e ressonância específicos 
podem estabilizar a actividade molecular da anatomia e podem de seguida 
estender-se ao nível bioquímico, e depois ao nível da bioquímica presente na 
estrutura celular, em particular ao nível genético. Eventualmente, por um processo 
de divisão e de multiplicação, esses níveis tornam-se nos órgãos existentes no 
corpo humano, e a cura das pedras estende-se a esses níveis. 


"As pedras também possuem a capacidade que pode ser designada como de 
amplificação do pensamento. Do mesmo modo que a luz passa por um sistema 
particular de filtros e permanece como um só sistema do espectro da luz, também 
por sua vez o pensamento pode atravessar uma pedra e ser assim como que 
moldada de acordo com a frequência específica de vibração existente nessa pedra, 
e de seguida ser assimilada no corpo físico em porções da actividade biomolecular, 
para um maior aprimoramento das propriedades de cura da pedra. Aqueles que 
meditam nas pedras preciosas elevam as suas propriedades de cura por 
intermédio de tais efeitos. Por vezes, as pedras no seu direito próprio não podem 
estimular por completo a cura sem um nível adequado de amplificação do 
pensamento. À medida que a forma-pensamento passa ela estrutura cristalina ou 
alcança empatia com ela, é então recebida fundo no corpo físico, completando 
desse modo a ligação entre a vibração da pedra e o nível bioquímico do indivíduo. 


“Essa forma amplificada de ressonância ocorre devido a que o corpo físico seja 
moldado pelas propriedades da mente. Mesmo como observado na psicocinese, a 
mente é capaz de se estender à matéria; a mente estende-se a todas as porções do 
ser. Esse é mais o caso quando a mente já habita uma forma viva, com a forma e a 
substância do temperamento moldada por essa forma. As pedras preciosas 
moldadas e activadas pela mente através da meditação são mais facilmente 
assimiladas nos níveis vibratórios do indivíduo através dos pontos meridianos. A 
vibração das pedras preciosas usualmente entram exactamente no corpo físico por 
esses pontos, e permitem uma amplificação das propriedades de cura das pedras. 


“As pedras preciosas podem igualmente ser aplicadas à dinâmica psicoespiritual 
do indivíduo. Isso difere muito dos níveis densos do próprio corpo físico. As 
estruturas psicoespirituais do indivíduo realçam a iluminação comportamental, e 
não a modificação comportamental. A modificação comportamental só sucede ao 
nível da tomada de decisão da consciência. A iluminação comportamental habilita 
um indivíduo a confrontar-se com a fonte dos padrões comportamentais e a seguir 
a proceder a decisões conscientes e inteligentes respeitantes aos vários padrões 
comportamentais. A iluminação comportamental também afrouxa laços cármicos 
que conduzem a padrões comportamentais contínuos, e talvez mesmo a diversos 
estágios de doença no corpo físico. As pedras preciosas na relação que têm com os 


diversos chakras podem alterar e equilibrar as dinâmicas psicoespirituais do 
indivíduo; desse modo permitem uma maior iluminação comportamental. 


“O rubi, quando aplicado à região do chakra do coração ou do meridiano do 
coração, põe em foco no indivíduo padrões concernentes a qualquer angústia 
ligada à imagem parental do pai, e auxilia o indivíduo no conhecimento da sua 
habilidade de dar e receber amor. A pérola, se aplicada à área do estômago ou a m 
ponto meridiano similar, produz iluminação respeitante à imagem parental da mãe 
e aumenta a compreensão nos assuntos financeiros. O carbono cristalizado ou 
diamante é aplicável à remoção dos bloqueios na área do chakra do coração, 
incluindo certas ideias abstractas e ajustamento das placas cranianas. O diamante 
também auxilia no alívio das inflamações da capacidade cerebral. 


“Um sistema que é sugerido pelo canal que fala é o seguinte. Estudem os padrões 
dos chakras individuais por eles constituírem os principais pontos de poder para a 
aplicação das pedras preciosas ser como que recebida e uniformemente 
distribuída por todo o corpo físico. Dá-se uma concentração de energia inteligente 
e de formas de pensamento nos chakras. 


“Muitos destes conceitos tiveram a sua origem nas tecnologias Atlantes. Alguns 
conteúdos foram igualmente desenvolvidos nas tecnologias da Lemúria, 
especialmente no uso da amplificação das forma pensamento. Contudo, foi na 
Atlântida que as qualidades superiores do uso de pedras preciosas enquanto 
enfoque nas artes de cura surgiram.” 


Pergunta: Disseste que as pedras preciosas têm um impacto vibratório directo na 
estrutura molecular, e isso está associado às tecnologias Atlantes. Podes clarificar? 


“A elaboração passa por referir que a maioria das pedras preciosas conforme 
aplicadas na Atlântida, destinavam-se a um uso na codificação genética. As 
influências de longo alcance da codificação genética Atlante que penetraram até ao 
nível molecular têm um amplo impacto específico na provisão genética da 
humanidade. Essa actividade gerou uma tentativa de uma extensa compreensão da 
aplicação genética das pedras preciosas na reestruturação dessas tecnologias. Uma 
técnica específica sugerida é a aplicação de luzes laser através de pedras preciosas 
de uma natureza côncava específica, como uma lente, na direção de vários pontos 
de acupressão, desse modo realçando as propriedades aí contidas. Só para ilustrar, 
passem uma luz laser através de um rubi e apliquem-na ao meridiano do coração. 
Isso representará uma extraordinária amplificação tanto de acupressão ou 
acupuntura laser e uma ampliação extraordinária das propriedades das pedras 
preciosas.” 


A sugestão que o John faz de que as pedras preciosas sejam usadas em 
conjunto com a acupuntura e a acupressão constitui mais uma 


amplificação dessas terapias. A acupressão já foi usada enquanto terapia 
em combinação com a electricidade, os magnetos, e o som. Gradualmente, 
um número de praticantes na acupuntura e práticas relacionadas de 
massagem corporal começarão a reconhecer a eficácia do uso das pedras 
preciosas a fim de activar os meridianos de forma a acelerar o processo 
de cura. 


Uma excelente explicação da ressonância vibracional que existe entre os 
minerais e o corpo físico é a afirmação que Steiner fez de que a evolução 
começou como um ponto central, e ascendeu ao homem e desceu ao reino 
mineral. O nosso corpo físico desenvolveu-se gradualmente ao longo de 
milhões de anos. Desse modo existem duas tendências simultâneas em 
evolução, uma ascendente e outra descendente. Essa ressonância 
vibracional existe por causa do corpo físico e de certos minerais, 
especialmente os metais, terem sido criados neste planeta físico ao mesmo 
tempo. A formação do ouro e o coração humano exemplificam esse 
padrão. Ann Ree Colton notou que o rubi foi formado quando a 
humanidade recebeu a pele, a corrente sanguínea e o sistema glandular. 


Pergunta: John, quererás fazer um discurso sobre a história do uso das pedras 
preciosas na Lemúria e na Atlântida? 


“Descobririam que o uso das pedras preciosas se estenderam ao longo de muitas 
culturas. Começaram por ter o seu ponto crítico e enfoque durante toda a 
existência da Lemúria. A seguir o foco das pedras preciosas foi como para manter a 
própria estrutura do indivíduo pela coordenação das pedras com as propriedades 
etéreas nas pessoas. A raça Lemuriana estudou as diversas necessidades 
nutricionais do corpo físico e compreendeu que havia a necessidade de 
propriedades nutricionais específicas isoladas para manter um corpo físico 
saudável nos sues diversos níveis subtis. Descobriu-se que havia sensatez na 
amplificação de certos aspectos das próprias forças da alma. Isso, é claro, surgiu 
como que por meio das propriedades dos chakras, meridianos e vários corpos 
subtis. Por isso, as pedras preciosas foram consideradas de importância crítica 
para a verdadeira individualidade de cada Lemuriano. De modo idêntico, nos dias 
actuais, os vossos cientistas isolaram tratamentos ortomoleculares (NT: À base de 
dietas e dosagens vitamínicas fortes) para vários estados esquizofrénicos e 
psicológicos. Esses tratamentos auxiliam e equilibram a própria química natural do 
corpo em relação à composição psicológica dos indivíduos. 


“Pelo uso das pedras preciosas correspondentes a diversos pontos chakra, os 
lemurianos desenvolveram propriedades extradimensionais que eram críticas 
para a sanidade das pessoas que funcionavam na consciência da Lemúria. A 
capacidade que os Lemurianos tinham de observar todas as coisas como uma 
energia pura e luz pura foi crítica para a capacidade que tiveram de funcionar 


nessa sociedade. O termo sanidade significa que eles se achavam tão 
completamente integrados na sociedade enquanto um elemento social que não 
seria contrário a certos tipos de choque cultural que podiam hoje ser sofridos na 
vossa sociedade se um súbito deslocamento do meio ambiental ocorresse. 


“As pedras preciosas permitiam aos habitantes da Lemúria obter propriedades 
extrassensoriais de percepção que na vossa sociedade corrente poderiam ser 
consideradas como exibições peculiares ou excêntricas de comportamento. Ao 
aumentarem a percepção extrassensorial as pedras preciosas permitiam aos 
Lemurianos mover-se através do meio ambiente que eles verdadeiramente 
habitavam. Tão integrados se achavam os Lemurianos com as actividades das 
pedras preciosas nos significados mântrico, social e religioso, que essas pedras 
eram consideradas como uma extensão natural da consciência de cada um. Na 
realidade as pedras preciosas têm um impacto físico e etéreo nas pessoas e não são 
apenas psicofísicos no seu efeito. O uso apropriado e a extensão das pedras 
preciosas era crítico para a formação da estrutura psicoespiritual de cada 
Lemuriano. 


“Na Lemúria existia uma interligação da consciência colectiva e uma manutenção 
do nível generalizado da consciência, em parte por meio do uso das pedras 
preciosas, não tanto enquanto talismãs, mas com amplificadores das formas 
pensamento. A comunidade mantinha um nível de equilíbrio e de percepção e 
espiritualidade pela relação consciente que tinha com as pedras preciosas com o 
fim de amplificar formas pensamento. Isso habilitava os indivíduos a manter um 
estado equilibrado com o meio ambiente. 


“As pedras preciosas também puxa o corpo físico para níveis espirituais mais 
elevados ao trabalhar com a evolução natural do próprio corpo rumo a uma 
dinâmica cristalina. A compreensão disso eclodiu como que por meio de 
cuidadosos estudos Lemurianos quanto à integração das pedras com os próprios 
sais das células corporais e as porções do corpo físico que contêm propriedades 
cristalinas e de quartzo. Isso em parte refere os pontos chakra associados com o 
corpo físico, em especial o chakra associado com a glândula pineal, que na altura 
tinha três vezes mais o tamanho do órgão atrofiado que agora habitam o homem e 
a mulher. Um exame dos restos mumificados do antigo clero Egípcio ajudará a 
confirmar isto. Membros do clero Egípcio eram descendentes ancestrais directos 
dos Atlantes. A descoberta das pedras preciosas em partes específicas dessas 
múmias oferecem pistas para as propriedades terapêuticas das várias pedras.” 


“Entre os Lemurianos, havia muito pouco impacto das gemas na vida 
política. Uma excepção foi a centralização da economia, que se estendeu 
da Lemúria inicial até à Atlântida, através do controlo da mineração de 
minério. Esse foi o único ponto do enfoque político que se poderá dizer ter 
existido na sociedade da Lemúria. Os efeitos subtis dos esforços por 


centralizar o controlo mineiro influenciou toda a sociedade da Lemúria. À 
medida que a secularização se desenvolveu nessa sociedade com 
ambições provenientes de diversos grupos de almas, verificou-se uma 
maior demanda sobre os limitados recursos minerais e de gemas para 
satisfazer os projectos arquitecturais. Foi a combinação de arquitetura e 
gemas que permitiu a essa sociedade funcionar na sua mais elevada 
capacidade e de manter um ambiente de luz e de energia pura, no sentido 
literal. Eles construíam todas as coisas ao longo de padrões etéreos 
observáveis. 


“Ao observador casual, os Lemurianos seriam amiúde vistos num estado 
tridimensional, como que a mover-se num estado hipnótico. Havia uma extensão 
directa de formas pensamento para camadas do subconsciente e a penetração 
directa ao nível da mente e do corpo. As pessoas na Lemúria possuíam plena 
capacidade de se moverem por intermédio de diversos estados alterados de 
consciência. Para os Lemurianos, o corpo físico na realidade habitava um ambiente 
de total iluminação, Daí que as actividades de levitação, vários graus de aportação, 
e vários outros convênios eram eventos normais na Lemúria. Todo o tecido social 
da Lemúria foi forçado através da amplificação das propriedades das pedras 
preciosas. Sendo quasi-dimensionais, eles habitavam diversos níveis de tempo e 
espaço. A sua arquitectura e harmonia inata e equilíbrio em pedras preciosas era 
emprega para focar essas energias de modo que se tornaram parte, não tanto da 
sua realidade física, mas do seu ambiente de luminosidade. Isso não era somente 
algo que observassem, era algo dentro do que viviam. 


“As pedras preciosas e os seus recursos minerais também se tornou numa das 
forças críticas que conduziu à colonização da Atlântida. Para os Atlantes, essa foi a 
circunstância crucial que conduziu ao seu desenvolvimento enquanto sociedade 
orientada para a tecnologia. Os Atlantes minaram e extraíram minerais sem o 
pleno desenvolvimento das capacidades de mineração tais como a aportação e o 
uso de outras forças mentais por esses recursos já se se acharem encerrados 
noutros projectos de construção no continente da Lemúria. Esse desenvolvimento 
de tecnologias mineiras mais crua, até certo ponto, representou um passo no plano 
material. Essas forças são observáveis na vossa sociedade destes dias, em especial 
entre aqueles que desejam enfaticamente usar tecnologia que substitua as forças 
naturais no meio ambiente. Estudem estes padrões que começareis a entender as 
forças sociológicas e económicas que conduziram à decadência do ambiente 
Lemuriano.” 


Durante milhares de anos possuímos a capacidade mental de mover 
objectos pesados. Os eruditos há muito debatem a forma como os Egípcios 
construíram a pirâmide de Gisé. Certas fontes metafísicas entendem, 
conforme John afirmou, que a energia mental era empregue na 
construção desse antigo monumento. John disse que foram usadas pedras 


que continham propriedades de quartzo. Então, foi possível usar a 
energia mental para explorar as propriedades piezoeléctricas das pedras. 
Blavatsky no seu Doutrina Secreta referiu que o poder do som é tão 
grande que era capaz de erguer a pirâmide de Gizé no ar. Steiner 
compreendeu igualmente a prodigiosa capacidade mental que as pessoas 
em períodos da antiguidade possuíam de mover objectos. O texto recente 
The Cycles of Heavens contém uma fascinante narrativa de um 
explorador Sueco que testemunhou a construção de um mosteiro 
Tibetano em que empregaram o uso de trompetes para erguer imensos 
blocos de pedra montanha acima. 


“À medida que diversas tecnologias foram desenvolvidas na Atlântida e elas 
provocaram desequilíbrios, o uso das gemas na cura tornou-se numa questão de 
especialização, em vez de ser abordado como um todo integrado. A própria 
propriedade do uso das gemas apenas na cura constituía uma limitação ao uso 
total das suas capacidades. Aptidões avançadas na cura devidas aos Atlantes 
começaram a passar para as áreas da tecnologia, aí desenvolvendo novas e 
peculiares doenças entre eles. Deixaram de se ver a habitar um ambiente de 
luminosidade, mas em vez disso, experimentaram o estresse da existência entre a 
terceira e a quarta dimensões. Isso provocou desequilíbrios radicais no sue 
metabolismo. Para apoiar a sua ordem social e económica, os Atlantes importaram 
da Lemúria conhecimentos de cura. 


“Na Lemúria a doença era praticamente desconhecida. O conhecimento de cura dos 
Lemurianos era empregue na regeneração dos tecidos e na progressão espiritual. 
Na Atlântida, esse conhecimento foi empregado na regeneração temporária de 
tecidos de forma a analisarem o próprio processo que compunha a doença. Para 
além disso, a reordenação do ambiente que o indivíduo habitava era o objectivo. 
Deu-se um afastamento dos princípios e propriedades naturais, que resultou no 
desenvolvimento de doenças relacionadas com o ambiente. Estudai os padrões da 
vossa própria sociedade e verão que o uso da cura de facto perpetua e estende-se 
daquilo que molda o ambiente. 


“Eventualmente verificou-se o desenvolvimento de uma classe sacerdotal na 
Atlântida que se tornou numa força especializada. Muitos nessa classe 
desenvolveram aptidões telepáticas e a plena consciência Lemuriana. 
Gradualmente começou a existir um grau de equilíbrio na integração das 
tecnologias desenvolvidas, para as levar a um maior alinhamento no serviço do 
ambiente físico e do ambiente de luz. Isso foi coordenado em parte pelo uso das 
pedras preciosas, em especial os quartzos de cristal, a ametista, o diamante, o jade, 
e a maior parte dos minerais alquímicos. Aqueles da geração Atlante perceberam 
necessitar estender as propriedades da cura a um ponto em que as pessoas se 
pudessem reintegrar no ambiente que tinham habitado -- não só remodelar o 
ambiente a fim de servir às suas necessidades, mas estudar o ambiente de forma a 


trabalharem com ele num pleno equilíbrio. Por isso, não só foram as gemas usadas 
a fim de promover a cura do corpo físico à maneira do médico, como também 
foram usadas na engenharia social e na iluminação social Durante esse período, há 
aproximadamente 150,000 anos atrás, a Atlântida trepou a novos apogeus 
espirituais. Muito embora a Atlântida fosse uma sociedade mecanizada e 
tecnológica, os seus habitantes acercaram-se de um grau único de discernimento 
ou compreensão que podia mesmo ser dito que rivalizou com o da Lemáúria., o qual 
se baseava por completo em tecnologias orgânicas. Precisais compreender que não 
existe nenhum elemento na tecnologia que consista em mal ou negatividade 
alguma. É mais a necessidade de um entendimento peculiar do impacto da 
tecnologia no crescimento espiritual e mental de uma civilização. Quando essas 
tecnologias começaram a servir tanto o ambiente quanto o indivíduo na Atlântida, 
chegou a instaurar-se equilíbrio.” 


Pergunta: Quererás explicar mais por que razão se desenvolveram novas doenças na 
Atlântida uma vez que os seus cidadãos desenvolveram uma sociedade tecnológica 
muito em pouca sintonia com a natureza? 


“Do mesmo modo que a mente se estende ao nível do corpo físico, também por sua 
vez a consciência que está em alinhamento com o planeta através das suas forças 
electromagnéticas se pode estender ao corpo físico. A consciência dessas energias 
e a capacidade de como que movê-las com níveis de consciência de luminosidade 
permitiu aos habitantes da Lemúria um alinhamento total deles próprios com as 
energias naturais da terra, tal como uma pessoa aquecida pelo sol passaria para a 
sombra fresca ao reconhecer a diminuição das energias do sol. Isso, é claro, deixou 
o corpo físico em alinhamento com o total das forças naturais do planeta de modo 
a produzir equilíbrio. 


“Quando se deu o afastamento da consciência da extensão externa do planeta e o 
corpo ficou mais contido na sua própria unidade de processos bioquímicos, 
começaram a armazenar-se no corpo tensões físicas, esquizofrenia, e tensão na 
consciência. As doenças físicas resultaram da limitação dessa consciência a um 
âmbito físico em vez de se expandir para fora na direção dos campos 
electromagnéticos e ser colocadas em equilíbrio. O corpo físico, em conjunção com 
as actividades mais lentas da consciência da terra, possibilitaram as devidas 
funções vitais. O homem enquanto ser de energia ocupa dois fluxos de tempo, 
incluindo aquele da consciência, que se move ao longo de eternidades sem fim. 
Uma sintonização com o fluxo do tempo terreno gera no indivíduo passividade e 
longevidade no corpo físico. Uma sintonização somente com o eu imediato acelera 
o fluxo do tempo e esgota o corpo físico. Por isso, ver-se separado das forças 
naturais da terra excita um estresse psicológico, egocentrismo, doenças corporais, 
e na realidade torna-se no próprio princípio, em muitos aspectos, da origem da 
identidade limitada. Com a ciência da luminosidade, gerou-se a capacidade de 
expandir a compreensão de modo a manter-se o corpo físico num estado de 


energia ligado aos éteres que ajudavam a resistir e a ir além da constante o puxão 
da gravidade. Quando se verificou esse afastamento desses convênios na Atlântida 
e se desenvolveram diversas doenças, as gemas e as suas propriedades foram 
usadas para realçar a consciência do indivíduo e remover esses desequilíbrios.” 


Aqui John insinua um aspecto chave na extensão da vida -- uma 
consciência espiritual de tal modo expandida que se gera uma sintonia 
total com a natureza e com as energias naturais da terra. Essa sintonia 
não era conceito intelectual nenhum; era implicitamente vivido e 
experimentado pelos habitantes da Lemúria. Transcender o constante 
puxão da gravidade de forma a harmonizar-nos com os éteres é parte 
essencial desse processo. As pessoas influenciadas pela recente 
popularidade da extensão da vida fariam bem em considerar esse aspecto. 
A ingestão de suplementos específicos para aumentar a duração da vida 
poderá ser útil, mas é apenas um aspecto menor do quadro global. 


Os Lemurianos na sua grande maioria vivam contentes por habitar 
próximo à natureza, daí que a intuição e a consciência espiritual de que 
gozavam fossem tão desenvolvidas. Pelo menos até aos finais da Lemúria, 
que foram um tanto influenciados pela cultura Atlante, não existia 
doença nessa civilização antiga. A média de vida na Lemúria era de 
diversos milhares de anos. Tinham a capacidade da regeneração 
completa dos tecidos; daí que as pessoas deixassem os seus corpos físicos 
quando ao nível da alma sentissem ter tido demasiadas experiências de 
vida na sua encarnação particular. As gemas eram empregues 
primordialmente no crescimento espiritual e na regeneração do corpo 
físico. 


Os remédios vibracionais empurram a toxicidade para fora do corpo físico 
para os corpos subtis e para a aura. Então elas entram nos éteres onde 
são purificadas, mas a mente atrai alguma toxicidade de volta ao corpo 
físico. Na Lemúria, a consciência física e a sintonização com a natureza 
eram tais que as toxinas eram automaticamente empurrada para os 
éteres e transformadas. Nesse estado evoluído, as actividades do sistema 
imunitário são redirecionadas para a maior assimilação das 
propriedades nutrientes e da força vital do alimento. Então, precisamos 
comer muito menos. 


Na Atlântida eles focavam-se no e alcançaram um elevado grau de 
avanço técnico, muito ara além daquele que alcançamos actualmente. 
Actualmente, aqueles que pretendem proteger o ambiente e viver o que 
poderia ser chamado um estilo de vida mais natural, têm este sistema de 
crença muitas vezes até um grau importante por terem despendido 
muitas vidas na Lemúria. Outros, interessados num contínuo 


desenvolvimento de tecnologias mais avançadas desde as viagens 
espaciais até à física nuclear, frequentemente fazem-no com base na 
influência das vidas Atlantes passadas. O estresse da vida na Atlântida 
conduziu a novas doenças, tal como novas doenças estão a surgir hoje. O 
tempo médio de vida nos princípios da Atlântida há 1500 anos atrás era 
de cera de 800 anos, mas com o colapso da Atlântida há cerca de 12,000 
anos, a média desse tempo de vida caiu para cerca de 200 anos. Nos 
primeiros dias da Atlântida, predominava o sistema holístico e natural de 
cura na prática médica. Gradualmente, desenvolveram-se técnicas novas 
e depois radicais de cura como aquilo a que nós agora chamamos 
Medicina Alopática ou ortodoxa. Muitas das escolas holísticas eram 
contrárias a essas técnicas práticas, de modo que certos membros desse 
novo sistema eram perseguidos pelas autoridades. Constitui um padrão 
cármico fascinante que certos indivíduos que desde o período inicial da 
Atlântida tenham agora reincarnado como terapeutas naturais, e desta 
vez se vejam em apuros com a lei. Essa gente atacou os da fação contrária 
por causa das suas doutrinas, de modo que agora têm problemas 
similares por apenas seguirem as suas crenças. 


Pergunta: Quererás explicar a relação que existe entre os devas e o reino mineral? 


“Os espíritos da natureza são almas ou formas humanas ou personalidades 
humanas que progrediram nos seus elementos até ao nível da luminosidade e que 
partilham e se misturam inteiramente com o ambiente e a natureza. É assim que 
apelam a eles as diversas sociedades religiosas, filosóficas e espirituais, mas não 
adorem essas almas, mas comuniquem com elas já que são vossos irmãos e irmãs. 
O diálogo com tais seres não deveria centrar-se somente no recurso à sua natureza 
por aquilo que pode ser como que determinado, mas também por aquilo que 
podeis receber da aprendizagem das lições que eles aprenderam ao viver 
completamente em harmonia com a natureza nos níveis etéricos, enquanto ainda 
se encontravam encarnados e encerrados na forma humana. 


“Tal como vós tendes o vosso nível específico de existência dimensional, também 
por seu turno está a sua realidade baseada nas vibrações emitidas constantemente 
ao nível molecular das diversas essências de pedras preciosas e de flores para que 
eles tendem. Tal como vós não conseguiríeis sobreviver no tempo sem a vossa 
agricultura para lhes nutrir o corpo físico, também por sua vez eles não conseguem 
manter o seu nível de existência sem a essência de certas gemas e estruturas 
vegetais. Tal como vós extraís oxigénio da vossa atmosfera, também os devas na 
sua existência são seres electromagnéticos. A essência efectiva que que obtêm é, 
está claro, o padrão electromagnético da pedra preciosa ou d forma da planta. Tal 
como existem diversos elementos nutricionais descobertos em diversas pedras 
preciosas e formas vegetais de que vós partilhais me proveito do corpo físico, 
também por seu lado há diversos padrões de energias biomagnéticas 


descarregadas pelas pedras preciosas e pelas formas das plantas e das flores que 
beneficiam os devas. Tal como vós estudais agricultura e horticultura para 
sobreviverem enquanto comunidade, também eles estudam os padrões e energias 
inteligentes dos minerais e plantas para seu próprio aprendizado. 


“Vós voltar-vos-eis bem para essas inteligências quando se vierem a encontrar, por 
elas serem simpáticas convosco e vós por vosso turno com elas, por vocês serem 
todos almas. Tal como vós tendes diversas raças e a vossa própria forma 
humanoide, também eles são almas que habitam num outro estado dimensional, 
não muito diferente do vosso, só ligeiramente diferente na vibração. Bem que se 
poderia dizer que entrais num período de negociação com esses indivíduos para 
vos dispordes às suas indústrias, que são a cura, concebidas para criar uma 
manifestação apropriada de equilíbrio em todo o ambiente. A preocupação que 
têm com o efeito dos poluentes no ambiente é grande; desse modo, descobrirão 
que aquelas pessoas que estudam os estados bioquímicos se voltarão 
eventualmente para aqueles que estão continuamente a manter o ambiente, 
porventura para a maior fonte de cura. 


“Quando a original queda do espírito ocorreu, surgiram no sistema da sociedade 
seres únicos conhecidos como elfos, devas, e diversos seres de luz que chegaram a 
ser mitologicamente conhecidos por fadas. Operando enquanto uma consciência 
colectiva, em muitos aspectos manifestaram a ordem angélica original ou 
mandamento de existir no Divino, criando e inspirando novas formas de vida 
porém sem baixarem ao plano terreno para então manipularem outras. A 
influência desses seres progrediu dos minerais para as plantas, e chegaram 
mesmo, durante um tempo, a ser considerados como semideuses por certas 
culturas naturais como aquelas reflectidas nos mitos Gregos. Os Lemurianos 
coexistiram com e muita vez tornaram-se de facto nesses espíritos da natureza. 


“Com a destruição da Lemúria, muitos habitantes dessa civilização optaram por 
permanecer no espírito para completarem sistemas de estudo. Eles quiseram 
manter os seus corpos etéreo e áurico. E para o conseguirem, estabeleceram em 
parte um elo com diversos minerais. Por causa das propriedades da amplificação 
de formas pensamento nos minerais, tornou-se possível aos Lemurianos preservar 
os seus corpos correntes e a então personalidade funcional e estrutura do ego, com 
o propósito de preservarem os seus corpos etéreos. Isso tornou-lhes mais fácil a 
adaptação aos planos etéreos que habitaram antes da queda na Lemúria. Eles eram 
capazes de edificar e de materializar os seus corpos electromagnéticos na 
dimensão física. Esses corpos físicos tinham propriedades ressonância mais 
elevadas de desmaterialização, aportação e várias outras formas. Desse modo 
podiam viver nas três dimensões 


“Os espíritos da natureza são sinónimo de evolução da consciência. As ordens dos 
devas são aquele espectro consciente do espírito que nunca entraram no plano 


terreno. Em contraste, certos cidadãos da Lemúria não tinham carma e ainda assim 
desejavam aprender no plano terreno. Aprenderam a viver nos espectros 
electromagnéticos da luz. 


“Na Lemúria, as técnicas vibracionais tais como os elixires de gemas e as essências 
florais foram utilizadas na engenharia da consciência da ordem social para 
avançarem todas as raças rumo a tornar-se uma espécie única numa sociedade 
multirracial. Houve um alongamento d padrão de vida de certos semideuses até 
por fim uma só geração de seres quase imortais ter sido tudo quanto era 
necessário até esses seres serem assimilados numa única raça andrógina Adamita. 
Um certo número de criaturas mitológicas tais como Pã eram consideradas como 
semideuses de aparência animal por durante esse período, a consciência ainda 
estava a desenvolver-se na forma animal. 


“Através da engenharia genética deu-se uma mudança da personalidade biológica 
para a personalidade da alma de modo que se pode verificar o desenvolvimento da 
raça Adamita ou humana. As formas animais eram, em parte, usadas como um dos 
sinalizadores nessa transformação parcialmente por já terem existido na terra 
durante muitas eras. Durante esse processo, uma quantidade de semideuses 
transferiu alguma da sua força vital e estrutura genética para a raça humana então 
em desenvolvimento. Isso trouxe uma nova energia espiritual à raça humana. 
Grande parte desse processo foi iniciado pela encarnação directa desses 
semideuses neste plano. Por esse processo, não era necessário passar pelo 
processo do nascimento. A humanidade é ainda capaz dessa habilidade, embora 
para a maioria das pessoas represente um talento que se perdeu. 


“Existem actualmente condições cármicas ligadas aos padrões dos semideuses 
mitológicos e aos reinos dos devas que moldam a condição humana. Na tradição 
Budista, por exemplo, a ideia da memória ancestral e da evolução da alma através 
do reino animal acha-se ligada a essas intuições particulares no carma de certos 
indivíduos. Alguns desses indivíduos acham-se agora envolvidos no movimento 
ecológico e procuram defender o equilíbrio da natureza. Muitas dessas almas 
atravessaram longos períodos e trechos de tempo na série de encarnações de 
semideuses. Agora passaram para mais perto de uma valorização da natureza e da 
evolução da consciência humana. Esses indivíduos descobrem que certas gemas 
lhes reforça a sensibilidade e que lhes permitem penetrar psiquicamente nos 
segredos da natureza. A activação dos chakras da testa, da garganta e do coração 
proporciona intuições quanto aos segredos da natureza. A pedra preciosa 
particularmente associada a esses chakras facultou nas tradições Gruida, 
Ayurvédica e Taoista um controlo sobre os reinos animais. Isso foi especialmente 
importante para determinadas sociedades que dependiam bastante dos animais. 
Os Mongóis, por exemplo, utilizavam diversas pedras preciosas para consolidar o 
elo com os animais que tão importante eram para o seu estilo de vida migratório.” 


“A relação existente entre os espíritos da natureza e os minerais deram lugar às 
lendas que falam de seres dos reinos dos devas ou das fadas que ocupavam locais 
do subsolo e que habitavam os locais do reino mineral, tais como as cavernas de 
cristal. Essa relação também aumentou a diversidade entre os reinos dos devas e 
das fadas por o uso de diversos minerais para amplificação das formas pensamento 
ter, naturalmente, dado lugar a diferentes formas etéreas. Por exemplo, aqueles 
ligados aos rubis desenvolvem diferentes formas etéreas do que aqueles apegados 
às esmeraldas. Todas as pedras preciosas possuem a capacidade de amplificar as 
formas pensamento. Essas almas usavam a energia das gemas e das plantas para 
criarem corpos em forma pensamento de luz de modo a preservar os corpos forma 
pensamento de luz e para preservar as tecnologias do estilo de vida dos 
Lemurianos neste novo plano de consciência. 


“Nos estágios iniciais da sua nova existência, os devas usavam os cristais para criar 
os seus novos corpos de luz. Os cristais foram originalmente criados como um 
ponto de focalização para a criação de uma actividade etérica neste plano. Os 
cristais são igualmente focalizadores de Orgónio, e não tanto acumuladores. 
Representam um interface entre a amplificação da forma pensamento e a energia 
do Orgónio na criação de formas etéreas. 


“Quando eles se estabeleceram na sua forma pensamento ou corpos de luz, então 
estenderam-se ao reino vegetal. A seguir ascenderam a semideuses e por fim 
obtiveram de novo o seu estado estabilizado natural nos seus corpos de luz nos 
níveis que agora habitam. Isso, em parte, era a ordem natural que reflecte a 
ascensão do progresso do homem dos minerais inanimados até os elevados 
estados de consciência. 


“Muitos desses semideuses eram mitológicos, criaturas meio animal meio humanas 
que realmente existiram no plano físico, mas que se extinguiram, assim como 
aconteceu com muitas espécies. Os seus padrões ainda permanecem na base de 
formas pensamento em diversos planos da existência. O homem confiou na 
memória dessas formas pensamento para criar diversos aspectos de Deus no mito 
ou panteão dos Deuses tal como existiram em diversas religiões pagãs. As pedras 
preciosas foram usadas para afastar das propriedades das formas físicas de 
aspecto animalescas que se desenvolveram em muitas dessas criaturas 
mitológicas. Isso foi causa de evolução nessas formas físicas que se aproximaram 
da forma do Homo Sapiens.” 


O leitor curioso poderá interrogar-se do porquê de tais criaturas meio 
animais meio humanas nunca foram encontradas. John mencionou que 
restos mortais desses já foram descobertos, só que a libertação dessa 
informação despedaçaria de tal forma os padrões correntemente aceites 
da pesquisa arqueológica e as teorias da evolução humanas que os 
esqueletos foram silenciosamente armazenados na área de Chicago. Os 


cientistas descobriram muitos artefactos dos tempos antigos que não 
podem ser explicados. Além, disso, em períodos da antiguidade os 
membros consistiam de um material macio por o corpo físico, à 
semelhança da terra, ainda não ter solidificado. Torna-se muito difícil tais 
coros físicos ser preservados ao longo de milhares de anos. Vários 
pesquisadores do oculto falaram de características similares às animais 
que muito terão possuído na antiguidade. Cayce, enquanto um 
proeminente sacerdote no Egipto antigo, desenvolveu técnicas para 
remover muitas dessas deformações. Conquanto muitas dessas 
características foram em grande parte removidas do corpo físico, não 
foram removidas do código genético. John notou que certos desequilíbrios 
genéticos tais como o pé torto estão relacionados com esse padrão 
evolutivo da raça humana, mas essas doenças genéticas profundamente 
arraigadas estão mais relacionadas com outros factores. Essas 
características animais semelhantes às animais constituem um factor em 
muitas doenças genéticas da actualidade. Com o tempo, pesquisadores 
médicos conscientes compreenderão que a remoção dessas características 
animais do código genético ajudará no caso de muitas doenças. Esta 
nossa herança faz igualmente parte do simbolismo esotérico da Esfinge 
do Egipto. Mesmo na actualidade continuam a existir registos dessas 
criaturas. 
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O MESTRE DE JUSTIÇA 


João, com respeito ao potencial trabalho do Mestre da Justiça, em conversas 
anteriores mencionou que ele está de novo a viver na terra e que pode vir a 
desempenhar um papel significativo na transformação da consciência neste 
planeta ao ajudar a expandir a consciência de Cristo neste plano. João disse 
igualmente que o Mestre da Justiça é o primeiro dos 144000 referidos no Livro da 
Revelação. 


Alguns poderão estar cientes de que certos eruditos da Bíblia acham que o Mestre 
de Justiça viveu antes de Cristo e que parece ter sido um importante líder religioso. 
Os Pergaminhos do Mar Morto encerram um certo debate subordinado ao Mestre 
de Justiça. O autor deste artigo (Gurudas) descobriu um livro na Biblioteca pública 
de Boulder, no Colorado em que se afirma a crença histórica de que o Mestre de 
Justiça regressará à terra muito próximo ao Armagedão, a fim de ajudar a salvar o 
mundo da destruição. João mencionou que o Mestre de Justiça viveu cerca de cem 
anos antes de Cristo e que ele veio à terra para auxiliar a preparar o caminho para 
a encarnação de Jesus e o desenvolvimento da seita mais íntima dos Essénios, uma 
das ordens religiosas dos Judeus desse tempo. 


Além disso, João mencionou igualmente que outros pergaminhos serão 
descobertos que debatem em grande minúcia o trabalho do Mestre de Justiça, e a 
profunda compreensão que os antigos Israelitas tinham do que hoje chamam de 
saúde holística. Os antigos Israelitas, tiveram a função de transferência directa das 
antigas doutrinas da Atlântida e até mesmo da Lemúria, e possuíam um 
entendimento da saúde e da doença muito mais avançado do que aquele que hoje 
possuímos. Quando esses ensinamentos forem publicadas, fornecerão um 
importante ímpeto à continuidade da alteração da abordagem actual médica 
ortodoxa de volta para uma percepção mais natural e espiritual dos cuidados de 
saúde. 


João notou que, nos últimos milhares de anos se verificou uma polaridade no 
Ocidente provocada por uns quantos indivíduos chave na manifestação da 
consciência de Cristo e da consciência do anticristo para o mundo. Conquanto uma 
certa quantidade de pessoas tenha experimentado tal consciência, somente uma 
mão cheia atingiu esse estado a ponto de ele poder afectar o planeta inteiro. Refiro- 
me a Melquisedeque, a Jesus, a San Germain, juntamente com Júlio César, Napoleão 
e Hitler. Nos anos que temos imediatamente adiante, é provável que se venha a 
instaurar de novo uma polaridade dessas no planeta, com o Mestre de Justiça a 
avançar com toda a probabilidade, tal como o fará aquele que vier a manifestar a 
consciência do anticristo. Ambos procederão do Médio Oriente. João identificou 
claramente o anticristo em diversas ocasiões. O Mestre de Justiça nasceu no 
Líbano, no período de 1962-1963. De facto o anticristo também nasceu nesse 
mesmo período. Alguns, equivocados, confundirão hão de confundir a identidade 
desses dois indivíduos. Isso faz parte do teste. Um outro líder espiritual nascido 
nesse período provavelmente avançará após o ano de 1025. 


Parte do plano referido foi que Krishnamurti devia assumir o manto da consciência 
de Cristo para todo o planeta já em 1920. Alguns poderão recordar como os 
teósofos o identificaram como o líder religioso e instauraram uma ordem religiosa 
com ele à cabeça. Desenvolveram-se inúmeros conflitos de personalidade, e em 
1929 Krishnamurti extinguiu essa organização e renunciou a tal liderança. Alguns 
meses mais tarde, em resultado directo da ação de Krishnamurti, a grande 
depressão irrompeu e o poder de políticos radicais como Hitler, sofreu um 
incremento. Se a consciência de Cristo tivesse sido devidamente estabilizada neste 
plano, essas coisas provavelmente não teriam ocorrido. É por isso que certos 
mestres de metafísica disseram que se esperava resolver os conflitos que 
conduziram à segunda grande guerra nos planos superiores. 


Quando Krishnamurti rejeitou o papel da consciência de Cristo para este planeta, o 
plano divino para a terra sofreu uma interrupção radical. O resultado foi uma 
queda abrupta em consciência, conforme teve expressão na grande depressão e 
nas guerras que desde então se travaram. Em resultado directo da situação, 
milhões de pessoas voluntariaram-se num espírito de serviço para reincarnar de 


volta a este planeta, desde alguns anos até alguns milhares de anos mais cedo do 
que as suas almas tinham planeado. Conforme inúmeros instrutores de metafísica 
afirmaram, a alma quase sempre planeia a encarnação com anos de antecedência, 
geralmente detentoras de uma forte associação de vidas passadas com um ou 
ambos os pais. Mas, por causa dessa interrupção radical do plano divino para este 
planeta, tais cuidadosos planos raramente tiveram lugar no caso dessas almas. 
Essa é a razão principal porque diversos instrutores Nova Era por vezes fazem 
referência ao facto de estarmos a viver numa era em que existe uma invulgar 
elevada quantidade de pessoas vivas que se sentem desconfortáveis com respeito 
ao corpo físico. Essa é igualmente a razão por que tanta gente da consciência da 
Nova Era se sente tão alienada das famílias. Não prepararam a base apropriada das 
almas raiz, e os indivíduos dessas famílias possuem perspectivas radicalmente 
diferentes da vida de uma perspectiva consciente. Uma vez mais, não tiveram 
tempo suficiente para estabelecer um alinhamento estreito com a família. Deve-se 
esclarecer que os pais também fazem um sacrifício ao concordarem ser o veículo 
de uma alma que vai encarnar quando não possuem laços de proximidade com 
esse indivíduo. 


Verifica-se uma trilogia, aqui. Se Krishnamurti tivesse fornecido a centelha da 
consciência de Cristo, então, conforme João referiu numa palestra pública, as 
doutrinas de Steiner teriam por esta altura substituído ou estado em directa 
competição com a maioria das percepções materialistas que prevalecem nas 
ciências e nas artes. Com efeito, João afirmou que este planeta hoje estaria diversas 
centenas de anos mais avançada em consciência. Steiner, com os seus milhares de 
discursos e centenas de livros, teria fornecido o aspecto mental da transição, 
enquanto Krishnamurti teria fornecido o espiritual. Nesta trilogia eterna, o aspecto 
corporal era para ter eclodido neste planeta nos anos 30 por meio de um sistema 
de cura especial que teria tido um profundo efeito na edificação e cura do corpo de 
forma a dar-se uma mudança nos planos superiores. Em muitos aspectos esse 
sistema de cura representa o culminar dos ensinamentos médicos de Steiner. Ele 
estava bem ciente dessa tecnologia médica, mas só a insinuou enquanto viveu. 


Quando pela primeira vez tomei conhecimento do Mestre de Justiça, e da ligação 
que tinha com Krishnamurti, tive a percepção de que Krishnamurti passaria deste 
plano no período de 1985-86. Isso acabou por ocorrer no início de 86. Isso está 
ligado à passagem do manto da consciência de Cristo de Krishnamurti para o 
Mestre de Justiça, à medida que ele se prepara para o seu trabalho. Além disso, o 
trabalho de Steiner está feito, embora muito menos pessoas tenham sido 
influenciados por esse conjunto de obras do que tinha sido previamente esperado. 


Devo igualmente acrescentar que não há garantia de que o Mestre de Justiça venha 
a avançar com os seus ensinamentos. Muito poucas coisas na vida se pode afiançar 
com 100% de garantia, e com efeito João disse que até mesmo nos planos elevados 
ainda não se conhece o modo como o Mestre de Justiça e a sua doutrina virá a ser 


acolhida, mas que se for rejeitada, a purificação que se aproxima, deste planeta, 
virá a ser muito mais severa do que será preciso. Com o potencial trabalho do 
Mestre de Justiça, e o efeito que os cinco elementos não isolados em breve virão a 
ter no reino mineral e na consciência das pessoas, é possível que se venham a 
verificar muitas mudanças nos anos vindouros. Com efeito, o reino mineral 
desempenhará um papel crescente importante na mudança para a Nova Era. 


MIASMAS 


“Os miasmas acham-se alojados no nível celular do corpo físico e nos corpos 
subtis, em especial no etérico, emocional e mental, e até certo ponto menos nos 
corpos astrais. Certos miasmas são passados à geração seguinte geneticamente por 
residirem no nível molecular do corpo físico, que é o corpo genético. 


Um miasma não é necessariamente uma doença; é o potencial de uma doença. Com 
efeito os miasmas são padrões cristalizados de carma. A fusão das forças da alma e 
das propriedades etéricas determinam quando a altura em que um miasma surge 
no corpo físico para se tornar numa doença activa. Isso sucede somente quando o 
padrão etérico do miasma se projecta no corpo físico a partir dos corpos subtis. 


Os miasmas jazem adormecidos nos corpos subtis durante longos períodos de 
tempo. Organizam-se nos corpos subtis e gradualmente, através dos campos 
biomagnéticos que rodeiam o corpo físico, os miasmas penetram no nível 
molecular, e a seguir no nível celular, e por fim no físico. Isso muitas vezes sucede 
quando as pessoas envelhecem e perdem vitalidade física. 


Existe o equívoco generalizado, nos círculos da homeopatia, de que os miasmas 
representem o padrão desequilibrado que bloqueia a vitalidade da pessoa e a força 
vital de um remédio vibratório Tal observação não é errada: só se acha incompleta. 
Os miasmas não são energia carregada nem contaminada; são mais a falta de luz ou 
de força vital -- da verdadeira energia. É o vazio ou falta de força vital que com 
efeito compõe o miasma O padrão desequilibrado e bloqueio é o vazio e a falta de 
força vital. A força vital é o elemento causal que organiza o padrão correctamente; 
daí que a cura ocorra quando a força vital penetra o vazio. Muitas vezes as pessoas 
removem bloqueios mas não permitem que a luz da força vital entre, recreando 
desse modo as circunstâncias.” 


Pergunta: de que modo é que a falta de fluído etérico no corpo etérico está 
relacionado com os miasmas e deitam abaixo o código genético? 


“O fluído etérico é o tecido conjuntivo existente entre as propriedades etéricas dos 
corpos subtis e o corpo físico. Uma falta dessa substância leva aos miasmas por 
isso provocar um enfraquecimento no nível celular que expõe o corpo físico às 


doenças devidas a que os padrões cármicos armazenados nos corpos subtis 
penetrem no corpo físico. Isso frequentemente fica a dever-se a desequilíbrios de 
energia resultantes da indevida função do fluído etérico. Não se deve 
necessariamente a causas psicoespirituais. O fluído etérico é um condutor que 
actua entre os corpos subtis e o corpo físico, tal como a água é um condutor, e tal 
como os tecidos neurológicos podem transportar a informação através da forma 
física. Uma falta desse fluído etérico como condutor ou retransmissor para a forma 
física nas funções que tem com a dinâmica cármica torna-se num processo não 
muito diferente do processo do estresse no corpo físico. 


“Há quatro tipos de miasmas, que inclui os planetários, os hereditários, os 
adquiridos, e os estelares. Os miasmas planetários acham-se armazenados na 
consciência colectiva do planeta e nos éteres. Eles podem penetrar no corpo físico, 
mas não se encontram aí alojados. Os miasmas hereditários acham-se 
armazenados na memória celular dos indivíduos. Os miasmas adquiridos são 
doenças agudas ou infecciosas da toxicidade petroquímica adquiridos durante uma 
dada vida. Após a fase aguda de uma doença, as características dos miasmas 
adquiridos estabelecem-se nos corpos subtis e nos níveis moleculares e celulares, 
onde por fim podem provocar outros problemas. Esses quatro níveis de miasmas 
podem agravar o corpo, e preparar o sistema para o desenvolvimento de mais 
miasmas.” 


Hahnemann afirmou a existência de três miasmas hereditários: psora, 
sifilítico e sicótico. A maior parte dos Homeopatas actuais aceitem esse 
princípio. No caso do miasma do da psora, um manifesta-se no 
desequilíbrio nas funções rítmicas do corpo, em geral irritação mental e 
física, inúmeras desordens da pele, estados congestivos, deformações 
na estrutura óssea. Os pacientes geralmente encontram-se fatigados e 
mentalmente alerta mas comummente em ansiedade, timidez e 
porventura tristes e deprimidos. Hahnemann disse que o psora é a mãe 
de todas as doenças. 


O miasma sifilítico, que em parte é provocado pela sífilis, tem um efeito 
destrutivo em todos os tecidos, em especial nos ossos. Desequilíbrios 
das funções de eliminação geralmente levam a úlceras. Os sintomas 
cardíacos e neurológicos abundam. A meningite exemplifica essa 
tendência. Essa gente aborrece-se com facilidade, é sentimental, 
irritável e desconfiada. 


O miasma sicótico, que em parte é provocado pela gonorreia, produz 
uma assimilação desordenada que conduz a depósitos, congestão e à 
formação de tumores. Amiúde ocorrem desordens ao nível das áreas 
pélvica e sexual, da pele, da digestão e respiração, e do tracto urinário. 
Reumatismo das pequenas juntas é um outro problema desse miasma. 


Essa gente tende a ser amedrontada, nervosa e moralmente 
degenerada. 


Em 1880 ocorreu um debate nos círculos Homepáticos com respeito a 
saber se a tuberculose seria um quarto miasma hereditário. Muitos 
actualmente consideram-no um quarto miasma hereditário, e este canal 
concorda. No caso desse miasma tornamo-nos susceptíveis a problemas 
respiratórios, de circulação, urinários e digestivos. A doença mental e o 
cancro também se desenvolvem. A frialdade e a perda de peso também 
ocorrem. Tais pessoas não conseguem proceder a decisões nem 
enfrentar as realidades da vida de uma forma estável. São dados a 
possuir uma imaginação viva, um sentido artístico e a evadir-se da 
realidade material. 


Um dos pedaços mais significativos desta nova informação que reuni 
junto da canalização está na existência de dois, e em breve três novos 
miasmas hereditários. Exceptuando poucos casos isso não é 
compreendido nos círculos homeopáticos. Esses novos miasmas são 
miasmas da radiação petroquímica. Os pesados miasmas dos metais 
desenvolver-se-ão por volta de 1990, se a tendência do presente 
ambiente continuar. 


“O miasma da radiação está associado ao massivo aumento da radiação de fundo, 
em especial desde a segunda Grande Guerra. Contribui para o envelhecimento 
prematuro, lenta divisão celular, deterioração do sistema endócrino, 
enfraquecimento do tecido ósseo, anemia, artrite, perda de cabelo, inflamações 
bacterianas, (em especial no cérebro), deterioração do sistema muscular, e o 
cancro, em especial a leucemia e o cancro da pele. As pessoas estão igualmente 
sujeitas ao endurecimento das artérias e a todo o espectro das doenças cardíacas. 
As mulheres têm tendência para um sangramento menstrual excessivo, e os 
homens para a experiência da esterilidade ou queda da quantidade de esperma. 


“Com o miasma da radiação a capacidade de raciocinar é enfraquecida. Quando 
expostos por uma primeira vez ao miasma a capacidade de raciocínio pode 
aumentar, mas depois nota-se uma deterioração perceptível. Esse miasma pode 
efectivamente aumentar a capacidade de definir a própria dimensão espiritual. O 
sexto chakra é estimulado, razão por que esse miasma pode por vezes ser 
associado ao crescimento espiritual. Há uma incapacidade generalizada para a 
integração aos níveis moleculares que leva a lesões da pele, desordens 
neurológicas e outros desequilíbrios associados às doenças da radiação. Esse 
miasma acha-se principalmente focado ao nível molecular. Verifica-se igualmente 
um notável impacto no corpo etérico, o corpo astral é relativamente afectado, e os 
nadis são ligeiramente realçados. Esse miasma particular não está 
necessariamente relacionado com os estados de doença. Com efeito, uma radiação 
de fundo moderada pode ser intensificadora para o indivíduo.” 


Pergunta: Considera que a exposição aos raios X seja prejudicial ou intensificadora, 
quando comparada com a radiação de fundo a que todos estamos expostos? 


“Toda a exposição em demasia é prejudicial, especialmente quando a radiação é 
sintética, embora uma radiação natural excessiva também possa causar prejuízo. 


“O miasma petroquímico é provocado pelo grande aumento dos produtos baseados 
no petróleo e químicos existentes na sociedade. Certos problemas provocados por 
esse miasma incluem a retenção de líquidos, a diabetes, a perda de cabelo, a 
impotência, o embranquecimento prematuro do cabelo, doenças musculares 
degenerativas, manchas da pele e um engrossar do tecido da pele. 


“Desequilíbrios metabólicos que provocam excessivo armazenamento do tecido 
gorduroso pode ocorrer. Torna-se mais difícil resistir ao estresse e à psicose, em 
especial à esquizofrenia clássica e ao autismo. Leucemia, cancro da pele e das linfas 
também ocorrem. Por fim, torna-se difícil assimilar vitamina K, o que resulta em 
problemas de ordem circulatória, e se desenvolvem desequilíbrios do sistema 
endócrino. 


“O miasma petroquímico pode começar por reforçar a faculdade mental à medida 
que a personalidade bioquímica tenta substituir o ambiente químico ou mesmo 
físico. O chakra coronário é estimulado, o que ajuda a espiritualizar a 
personalidade biológica, e a dar às forças superiores maior expressão. Uma 
exposição excessiva aos petroquímicos conduz à deterioração da personalidade 
biológica o que pode levar á esquizofrenia e a comportamentos emocionais 
ligeiramente erráticos, em especial àqueles associados aos estados de alergia. O 
miasma petroquímico pode engrossar a densidade da personalidade bioquímica a 
ponto de substituir as qualidades definíveis do espírito e a capacidade que ele tem 
de passar e aprimorar a vida do indivíduo. Isso constitui um detrimento para 
aqueles que buscam um conhecimento completo que os torne íntegros. Não há 
impacto maior ao nível molecular. O nível celular é melhorado ou prejudicado com 
o miasma que encontra expressão na produção da troca apropriada dos 
cromossomas do material genético, promovendo e perpetuando desse modo o 
bem-estar da existência química do próprio enquanto ser. A mitose celular é ou 
realçada ou enfraquecida. 


Pergunta: Disse que nenhuma doença está associada ao chakra da coroa; então, 
porque é que o miasma petroquímico afecta esse chakra? 


Lembra-te de que um miasma não é uma doença; é o potencial para o 
desenvolvimento de doenças. Quando o miasma petroquímico influencia o corpo, 
ou m esmo quando tem algum impacto sobre o chakra coronário, o padrão de 
energia desequilibrado penetrará noutras áreas do corpo tais como a glândula 
pituitária, porções do cérebro, e diversos órgãos inferiores. É como procurar 
equilibrar um particular padrão negativo de energia no fio da lâmina de barbear, 
no fio da lâmina da clareza e pureza do chakra coronário. O chakra coronário 


dividirá o padrão de energia de modo que sai transformado, ou desaparecerá, 
entrando porventura nas diversas partes do corpo físico.” 


Pergunta: Poderá sugerir um tratamento para as pessoas que padecem do miasma 
petroquímico, em especial para aqueles que têm alergias? 


“Uma vez que esse miasma só agora está a surgir como problema significativo para 
a humanidade, o tratamento que sugerimos passa por isolar o químico exacto que 
está a provocar os problemas. Os petroquímicos são, é claro definidos como 
químicos compostos pelo homem tais como os que se encontram nos depósitos de 
lixo químicos. Por exemplo, a dioxina, o químico do agente laranja, poderia ser 
ministrado como potência homeopática de 10MM. Um remédio desses funcionaria 
não só no químico isolado mas igualmente de forma directa no miasma, uma vez 
que o miasma tem uma gama tão ampla de exposição, que abre o corpo físico à 
influência de muitos químicos. 


“Aqueles que não exibem os sintomas do miasma petroquímico podem ter vivido 
uma área que tenha estado muito tempo exposta a tais químicos, em contraste com 
aqueles que exibem diversos sintomas e que tenham mais recentemente passado 
para uma área dessas. Além disso, quando alguém contrai cancro a partir de uma 
exposição directa a um químico desses, a ingestão desse químico na potência 
homeopática de 10MM enfraquecerá o miasma do cancro, assim como o próprio 
químico que tiver directamente provocado o cancro. 


“No presente, o miasma dos metais pesados é indexado de forma cruzada com 
outros miasmas. Por exemplo, os isótopos radioactivos muitas vezes prendem-se 
aos metais pesados. O conteúdo desse miasma inclui o chumbo, o radio, o arsénico, 
o ácido sulfúrico, o carbono, o alumínio e o flúor. O quadro de sintomas do 
desenvolvimento desse miasma inclui alergias, especialmente resultante dos 
petroquímicos, excessiva perda de cabelo, excessiva retenção de fluídos, 
incapacidade de assimilar cálcio, e susceptibilidade às inflamações virais. 


“O miasma de metais pesados também provoca senilidade. Estude, por exemplo, a 
influência que o chumbo tem no corpo com a deterioração resultante na faculdade 
mental. Como tal densidade aumenta, é mais difícil para as forças superiores 
penetrar o físico e estimular uma evolução da consciência conforme expressada 
nas personalidades iluminadas ou animadas. Desse modo, os sintomas da 
senilidade são expressadas até mesmo nos níveis de energia. Com esse miasma, 
traços de personalidade negativa são desenvolvidos. Esse indivíduo busca a 
sobrevivência própria em vez da cooperação e iluminação dos outros. As 
actividades desse miasma focam-se no primeiro chakra, por a compreensão e a 
intuição serem chave em relação à evolução das forças da alma. Esse miasma tem 
pouco impacto ao nível molecular do corpo. Todos os meridianos, junto com os 
corpos astral, etérico e emocional são enfraquecidos pelo miasma dos metais 
pesados. 


“Está a levar mais tempo aos problemas decorrentes dos metais pesados a tornar- 
se miasmas hereditários no planeta por esses minerais terem existido em porções 
diminutas nas pessoas, na água e na atmosfera durante milhares de anos. 
Consequentemente, desenvolveu-se uma tolerância, tolerância essa que, todavia, se 
evidenciar com relação aos elementos que tradicionalmente existiram na água. O 
predomínio crescente desses poluentes na atmosfera é factor chave na 
possibilidade desse problema se tornar num miasma hereditário.” 


